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REDACÇAO E OFFICINAS 

S t . u a d o m. B e n t o , 3 3 - 1 

TELEPHOíTE, 629 
IfVKEBIi 

O C P Í F E 

0 mercado do Havre abriu hontem 
• W para Jnlho • 48 B;4 para 
lembro; Hamburgo, a 37 1|4 p»ra 
Julho e 88 1|1 |>ara setembro j Eslados-
Ualdoi, Inalterado. Segunda cotaçRo 
Inalterado, a 5 pontos de alta. 

Ao melo-dla, o mercado do llavre 

teve l|i de baixa, e o de Hamburgo 

t|t de baixa parcial. 

JUNDIAI1T, 10 

Foram recebida* boje, durante < 
dia, na eataçlo da Companhia Pau 
lista, nesta cidade, Sí.iSB saccas de 
café, sendo 28.011 saccas despachadas 
para Santos e 8.8IS saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 10 

Marcado, calmo. 
Base-1*000. 
Venda* declaradas, 14.87o sacras. 
Entradas do dia, 23.716 sacc&s. 
Desde 1" do met, 187.863 «âccai. 
Stock, «08.A98. i 
Média, 18.786. 
-Km egual data de IMk 
Foi domingo. 

«a «Companhia Registradora», a 
Tendas foram de 8.000 saccas. 

Base para Julho, agosto e setembro 
i|Ã60. 

Café baldeado em 10 de Julho de 
1S0B: 

Paulista, «1.716. 
Sorocabana, 1.087. 
Campo Limpo, w 
Braí, — 
l'ary e Slo Paulo, 1.100. 
Total, 16.118. 

Café embarrado em 8 de Julho de 
1006, 31.630 saccas. 

Café dcspacluuft, 3.707 saccas. 

Mercados extrangeleos 

Fechamento em 8 de julho de 1905 
llavre. 46 3|4. 46 I j l . 
Hamburgo, 87, 88. 
Kslados-Uuldos, 10, alta, cotação, 

«.70. 
Disponível, Inalterado, 7 3|8 cotaç!to. 

Aberturas em 10 de julho de 1005 
Havre, 46, 46 3|t. 
Hamburgo, 37 Ijt, 38 t|i. 
Estados-Unldos, Inalterado. 
Ao melo dia: llavre, 1|1 do baixa. 
Hamburgo, l i l de l>alxa parcial. 

Movimento do oafé na 
Sorocabana 

— saccas 

73 » 

863 > 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em P. Cha-

ve*. . . . . . . . • • . « .« .«*• • • • 
Baldradas eta Suo Paulo, 

para S. P.R 
Baldradas em Jundlaby, 

para S. P. 
436 Total... . . . . . 

IX1STE.NCI> DE CAPÍ Eli 9 Dl JULHO 

fycçlto Sorocabana 
Calé em carros 
Calí ein armazéns,. 

2.312 saccas 
400 2.712 

ttctl» Vtiiana 
Café cm carros — saccas 
talé cm armazéns....... 183 18J 

Rendimentos U s o u i 

CANTOS. 10 

Bccebedorla: 

Exportação.... . « „ , . . . « * 
Impostos. . . . . . . . . . . . . . . . . 
KstampHbMtmn 

Total. 

Aündega: 

Papel.*«..•«...«...,•« 
Duro. . . . . . . . . 
Consumo 
Verba 
Eslampllhas.... 
Licença 

Total, 

9:3781274 
7071230 
16*000 

10: U3|5M 

61:8'íll27.'i 
20:1174:, 7ii 
4:IW»i00 

i2:8<43*700 
3:3VJ»100 

10*000 

192:711*070 

V t l w i * a u r a 

jnvB;1;*'para vt 

London Bank i a 3|8 
banco Alleiua»,.,., i 6 3|8 

16 7|16 
16 7(16 

«lver Plala Bank . . . . . . . 16 7|"l6 
S»uunereto * industria. . 

Ennor 

C. 

E x p o r t a d o r e s 

ItelaçJo dos exportadores que paga-
ram direitos hontem: 

. , 3:997*500 
. . l:4tl(W000 
. . l:977$310 
. . OlMilOO 
/ , 1911340 
. . 661120 
. . 17*300 
. . 14»8MO 

19*665 
>1*174 
2*169 
1*904 
f$500 
11000 
1*220 
1*200 
i»ioo 

51312 

George W. 
W. Botei . . 
Schmldt Trost 4 
II. Ellls & C. . . 

C. Lauglln 4 C. 
Henrl Woltge . . , 
A. Trommél , . , 
França 4 Ribeiro . 
D. Plorila 4 C. . . 
íerrenner Blllow 4 C. 
Amazonas 4 Freire . 
B. E. liulnnarlles . , 
Viclor Breilhaupt 4 C. 
Carlos Sllchel . . . 
Slrlanui 4 0 . . . ' 
i F. C. Carbone 4 C. 
G. Santos . . . . 
Diversos , . . . 

Movimento do porto 

SANTOS, 10 

g u k W p i r í ? ' » M S t e P ° r , ° 0 4 

A d e "uenos 
Aires, e escala tom 7 dias de vlaiem 
eom vários genero. de 667 toneladw 
Consignado a Theodor wiile À r 

hlale nacional Wnlfí, de Itaiahv'e>m 
11 dias de viagem, ç c m " a r l o s i e M -
ros, de 64 tcneladas. consignado f « 
ctor Brellhauot 4 C.; ^ a w 

vapor Italiano Mina». de Buenos-AI-
íes e escalas, com 5 dias de vlaâem 
eom vários generos, dc 1979 toneladas! 
consignado a D. Fiorita 4 c. 

, , ! ! £ ? V'ior,a- í » n »ode 

ŝ -VaSs*couíign,do 

Sahiram: 

C r l X ' 

uranue, eom varkn generos; 

( 9 J ^ n g . e z í í w . ^ Ç r S L l Vork, 

to?«5L**** G*»»». 

O CAMBIO 

O .The Brltlsh Bank of South Ame-
rica», hontem, na abertura do merca-
do afflxou a sua Ubella lia base de 
16 7|16 d„ e os demais estabelecimen-
tos bancários a dc 16 i|l d. sobre 
Londres, que foram mantidas por todo 
o dia. 

Na abertura do nosso mercado de 
camhlaes, os bancos em geral oITere-
elam os seus saques na base de 16 
17|31 d. 

A's I I i|2 horas da manhl, J i vi-
gorava geralmrnto a cotaçlo de 16 

A' l'|2 hora da tarde, o Banco Com-
merclo e Industria passou a adoptar u 
taxa do 10 1U|32 d., Uxa esta que, As 
3 horas da tarde, tornou-se geral. 

Momentos depois, JA alguns bancos 
ofTerlavam a IU 5|8 d. 

Nesla poslçüo se mauleve firme o 
mercado, até ao fechamento, e com 
regular inovlmeuto de uegocios reall-
saaos durante o dia. 

Os extremoi foram de 16 17|31 a 
16 S[8 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo .London and Hlver Plale 
Bank., .London and llrasllian liauk. 
e .Banco Commerclale Italiano*, ao 
preço de 14)900. 

A' Uxa de I6O|10, que foi a ofllnlal 
de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 14*491; o 
franco, $676: o marco, *7I1. 

A' vista, 16 7|10, a libra vale 14*601; 
franco, <381; o marco, »7i6; a lira, 
*18l; cem réis fortes, »J10, e dot-
lar, 3(009. 

C O M M E R C I O 

de Importação de irmãs 
Embaraços a remover 

Com vista ao sr. Ministro da fazenda 
Nos primeiros dias do mez de maio 

proxlnio transado, vários commerclan-
tes Importadores de armas de cara, 
rcvólvors, polvora o oulras munições, 
dirigiram ilesta capital ao ministro da 
Fazenda do governo federal nir.a pc-
llçlto que, embora fundada em Justiça, 
e urgente, por sua natureza, nlo leve 
ainda solução. 

Vimos, por Isso, solicitar daquelle 
alto fuucclonarlo a sua atlençfto para 
o ffiSJ, allm de que nüo continuem a 
dormir somno letharglco em sua re-
parllfla papeis de lauta lmportaucla 

Eis o ohjérto da rcelainaç.V) i qllal 
uos referimos: 

Durante o eslado dc sitio na capital 
federal, o mlulslro da Fazenda expediu 
um aviso & Alfandega dc Santos, or-
denando que ncnlium armamento ou 
mwil(tto de guerra fosse admlllldo 
despacho sem prévia auctorlsaçüo do 
Ministério da (Juerra. 

Era fundada tal providencia adml 
nlstrativa em alias considerações de 
ordem publica. 

A medida, porém, por excesso de 
zelo da Inspeclorla da Alfândega, foi 
observada com rigor vexatorlo c além 
dos llmiles da ordem do governo. De 
facto, ulo se permlttlu mais nilo só-
menle o despacho de armas e muni-
ções de guerra, como também de sim-
ples espingardas de caça, revúlvers, 
garruchas, polvora em laia, e aluda 
tmirablle diclu .') de simples espoletas, 
carluchos vaslos e oulros, e egual-
menlc — dos iucHensIvos carluchlnhos 
para as espingardas Flob?rt I 

Era cscusada essa medida. 
Passando olllclalmenle pela Alfan-

dega todos aquolles artigos dc Impor-
tação, facllllmo se torna ao governo o 
exacto conhecimento de quem sejam 
os seus Importadores, • das qualida-
des e quantidades das mercadorias 
Importadas. 

Outra conslJeraçílo digna de ser 
attendlda : 

Existem neste Eitado grande nu-
mero do fabricas de polvora, cuja 
producçüo é exposta ú venda e ven-
dida em quantidade multo superior i 
que é Importada, Ora, todo esle com-
merclo escapa 1 Intervenção llscallsa-
dora do Ministério da Guerra. Porque, 
pois, tanto rigor em rclaçSo ao ou-
tro 1 

Este contraste, tornando precária a 
posição do commercio Importador de 
produeto Idêntico ou similar, vem ac-
centuar mais a Inconveniência do aviso 
Impugnado. 

A allegaç3o desta Iníqua desigual-
dade nlo foi omittida na represeuta-
çlo endereçada ao ministro da Fa-
zenda. 

Km todo o caso, parece que, cessada 
a causa, deve cessar o effelto, e, as" 
sim, «cr retirado, ou, ao meuos, mo-
dldcado o embaraço aos despachos de 
armas ou munições na Alfândega de 
Santos. 

A simples enumerário dos embara-
ços de bureaucracia a que es Lio su-
jeitos oi pedidos de licença para a 
consecuçlo dos despachos no reglmen 
do aviso do ministro da Fazenda, pa-
tenteia a necessidade da revogaçlto do 
mesmo, ou a de se lhe dar uma In-
terpretação dlITerente da qnc tem lido 
na Alfândega de Santos, pois o sysle-
ma actualmente observado occasiooa 
os maiores prejuízos ao commercio 
Importador. E isto, sem proveito cor 
respondente para a ordem pubilea, e 
também sem qualquer vantagem para 
• tlseo. 

Eireetivamcnte, para obtençilo da 

mencionada licença, fazem-se preci-
sos: 

1* Petição as ministro da GuetTa ; 
r Intormaç.to da policia de Slo 

Pasl»; 

r Despacho t» ministro i a Guerra , 

4o. Communlcoçlo deŝ e dpspacho ao 
comiiiaudanle do distriolo militar: 

5*. CommuiiIraçUo d» c<,mmanilaule 
do dlstrlcto ao comiuando da Fortaleza 
da Barra de Santo»; 

6*. Communiraçlo este comtnando 
i Alfandega de Santos; 

7o. Finalmente, commuuicaçloda Al-
faudega A parte requerente. 

Quantos dias, que dizemos í quantos 
mezes nlo slo necessários para que, 
sem prozos determinados para os des-
pachos, o pedido de licença percorra 
toda essa Interminável vla-sarra 11 

Queixam-se, por Isso, com toda a 
razlto, os commerclantes Importadores 
de armas. 

E" de esperar, portanto, qno o dr. 
Leopoldo do Hulhóes nlo deixe de at-
tender a essa reclamação, equeofaçai 
tamhcin, sem maiores delougat. 

C azei ilha 
NOTA DO DIA. 

O facto capital, quo ee salien-
tou nu correr do dia de hon 
tem, foi, som duvida, a inaugu-
ração da luz clectrica na prospe-
ra cidade do Bragança, que, pa-
ra esse f im, ao engalanou do flo-
res, arcos de folhagens, bandolras, 
galhardetes, escudos, coretos, 
enifim, de tudo que lhe pudesse 
dar um tom festivo e alegre. O 
inundo official foi convidado a 
assistir a essa festa inaugural, 
tendo, hontem mesmo, partido 
com destino áquella cidade, le-
vando com^igo um séquito de 
repórteres de todos os jornaes 
paulistanos. Os habitantes dc 
Bragança, com justo orgulho, 
ufanam-se dc mais este melho-
ramento ; e não ó para menos, 
1 orquanlo aquella cidade se col-
loca na mesma plana de progres-
so em quo estão Rio Claro, Ju-
hú, S. Carlos do 1'inhnl, Ampa-
ro, Jaboticabal, Franca e outras 
localidades florcsccntes do in-
terior do Estado. 

Hurrah aos bragantinos ! 

Avanida Central 

• • o rataria da Fasanda-

0 sr. secretario da Kazendi despa-
chou : 

llequerbnento d« Pedro Francisco 
Ge!as, pedindo restituição do Imposto 
sobre vencimento : <N'Ai> tem logar o 
quo requer.; 

Idem da dlreetorla da assoelaçlo de 
caridade .S'. limite de Punia, pedindo 
Isençlo do Imposto de transmissão e 
reslltuiclo : .Sóiheiiteem rórnia de au-
xilio prtde ser coucedldo o favor pe-
dido. ; 

Uerurso de Xavier da Silveira 4 C„ 
contra o Imposto de privilegio: «De-
ferido» ; 

Ideni de d. Placida de Sumpalo Fer-
nandes, de S. Manoel, contra o Im-
posto de capital emprestado! «Seja r«-
duzldo o lançamento, deduzindo-!* 
del e o capital correspondente aos em-
prestlinos jà liquidados o em llqulda-
çlio, reslitulndo-se a lmportaucla do 
Imposto correspondente ao capital ta-
xado a mais»; 

Idein de Antonlo da Silva Oliveira, 
de Jacareliy, contra o de cousumo de 
aguardente: .Deferido, seja taxado 
o recorrente em 2004000. ; 

Idem de Pedro Quarantel, de Ilapo-
ranga, conlra o Imposto de capital 
emprestado : «Rediiza-se o lançamen-
to, deduzlndo-se o capital que nSo 
continua empregado em emprésti-
mos* i 

Idem do Car os Parelo 4 C.. desta 
capital, contra o Imposto do capital 
commerclal: .Hediiza-se o lançamen-
to 1 base de .')0:0)0|. ; 

Idem do dr. liento Barata Ribeiro, 
da capital, conlra o Imposto de capi-
tal emprestado : .Seja reduzido o lan-
çamento, deduzlndo-se o capital cor-
respondente 00 preço de venJu a pra-
so. que ulo esla sujeito ao Imposto, 
sendo mantido quanto ao capital res-
tante que continua emprestado, como 
se Infere das próprias declarações do 
recorrenle. ; 

Idem de Procopla do Araújo Carva-
lho e Corne Io Procoplo de Araújo 
Corvollio, de Plrassiiuunga, contra o 
mesmo Imposto: .Dou provimento 
para que seja reduzido e modificado 

lançamento constante dos diversos 
avisos juntos, deduzindo- se o capital 
j i liquidado, 01 em llquldaç.10 Judi-
cial, e regiilarisanilo-se os avisos ex-
pedidos por inais dc um dislrlcto. Pô-
de ser foi lo o pagamento na íórma re-
querida.. 

A taborculoso 

Até o dia IS do corrente estará con-
cluído o assentamento de cannlvels 
para a lllumlnaçilo electrlca da Ave-
nida Central do Ulo de Janeiro. 

Toda a grande artéria terá 57 com-
bustores com tres focos cada um, a> 
centro, sondo a lllumiuaçlo lateral fei-
ta a ga* eom combustores de cinco bi-
cos Auer, do poder llluinlnatlvo de 250 
velas. 

1 B r Sanara» ! 

E' possível que o sr. Medeiros e Al-
buquerque apreseule proxlmamento á 
Câmara federal um projecto de lei in-
stituindo o prêmio de dez milhões de 
ranços em lavor da pessõa que desco-
brir o tratamento especldco coutia a 
tuberculoso. 

Ouro 

0 dr. Sanareill, o sablo Italiano van-
tajosamente conhecido no Brasil pelos 
seus estudos sobre a febre amarella, 
e actiiulmenlc deputado ao parlamen-
to italiano, calilu no desagrado dos 
seus correligionários do partido radi-
cal e foi excluído dessa communblo 
palillca por se ler mostrado contrario 
a Certas tcudencias do partido. 

A manteiga em Mina» 

Kslá sendo montada em SanfAnua 
de Supuc.-ihy, sul de Minas, uma Im-
portante fabrica de manteiga e lacllcl-
nios. ia chegou aquella localidade gran-
de parlo do machlulsmo Importado da 
Europa. 

—Km Conceiçlo ilo Rio Verde, mu-
nicípio do Águas Vlrtui sis, est.1 sen-
do montada uma outra labr.CA do mau-
leiga. 

Naquella vllia j i exlsle uma outra 
fabrica, fundada lia pouco, e com esla 
nova o município nlo precisará Im-
portar manteiga de outros pontos para 
o seu consumo. 

Offlcio» 

Pelo dlrector do Ministério da Fa-
zenda foram enviados os seguintes of-
liclos ao sr. delegado llscal do Thcsou-
ro em S. Paulo: 

N. 37—Coinmunlcando que o sr. mi-
nistro, por despacho de 31 de maio 
proxlino Iludo, proferido de acedrdo 
com o parecer do Conselho da Fazen-
da, da me*ma data, rosolveu negar 
provimento ao recurso ex-offh:lo da 
declslo pela qual esta dlrcclorla con-
firmou o despacho dessa delegacia, 
julgando Improcedente o auto de In-
fracçlo lavrado contra IrinTioj Scotil 
4 Comp., nlo só pelos fundamentos 
que essa mesma delegacia adduziu, 
mas aloda, e principalmente porque, 
cm se tratando, como se trata, de 
uma odicliia de pequeno fabrico dc 
cliapérs, nlo se deu a Infracclo au-
tuada, pois, segundo o regulamento, 
o sello a que esllo sujeitos os produ-
clos das fabricas s6 deve ser apposlo 
nos ditos prodnctos por occaslío de 
sua venda e respectiva sabida das mes-
mas fabricas. 

N. 38—Commuriicando, para os de-
vidos llus, que o sr. ministro, por des-
pacho de 24 de maio proximo Iludo, 
proferido de accôrdo com o parecer do 
Con-elho da Fazenda, da mesma data, 
resolveu negar provimento ao recurso 
ej-o/JIuío da deelslo desla dlrecloria, 
continuando, por seus fundamentos, o 
aelo dê sa delegaria que julgou nullo 
o processo do Infracçlo Instaurado 
contra Andr.- Brandim. 

N. 311—Commuiilcaado, para os de-
vidos llns, que o sr. ministro, por 
despacho de 31 de maio proximo lin-
do, proferido de aecòrdo com o pare-
cer do Conselho de Fazenda, da mes-
ma data, resolveu negar provimento 
ao recurso «x-o/JIcio ua declslo pela 
qual esla directorla julgou nullo o 
proreiso Instaurado conlra os nego-
ciantes Costa Pereira 4 Comp., por 
ser las"'»lsteule o auto que lhe serviu 
de ba&* 

José do Patrocínio 

Procedento de Ouro Prelo, chega-
ram ante-houlem á capital federal, 
pelo trein SP 4, quatro caixotes com 
ouro e:n barra, no valor de 07:10!)$. 

Esses caixotes foram rrcolhldos ao 
cofre forle da agenda da citar lo cen-
tral da estrada de ferro. 

Casamentos raaes 

Em algtius círculos oITiciaes de Iler-
llm assegura-se que o príncipe Ellel 
Fritz ronlrahlrà matrlmoiilo com 
princeza Patrícia de Coniiaught, a 
mesma m:e se ludlgilavu como candi-
data ao tlirouo de llespauha. 

Em Herllm, linagiua-se que AlTonso 
XIII desposará uma prlneeza alleiul 
do Mecklemliurgo, ou de Ilesse. 

Caixa Economlca 

ü sr. ministro da Fazenda resoheu 
conceder a auctorlsaçAo que .«o lriiou 
o conselho llscal da Caixa Econômica 
ds S. Paulo, & vista do disposto no 
art. HO, s 7a, lettra r, da lei orçamen-
taria vlgenle, para deliberar Acérca da 
construcçlo ou compra dc um prédio 
para aquella repartição. 

Ezorcito brasileiro 

i: 
E x a u t i no Tribunal da Just iça 

Fizeram hontem prova escrlpta, 110 
Ibuual de Justiça, os srs. Francisco 

<le Oliveira Campos, que pretende so-
licitar nos auditorlos desta comarca, e 
Antlo Polycarpo da Silveira que pre-
tande ejer er a advocacia ua comarca 
de Santa llranea. 

Iloje, estes candidatos farlo prova 
oral, sendo examluadores: do primei-
ra, os drs, Coulo de Magalhães e Hay-
mundo Schmldt, e do segundo, os drs. 
fcurlvdes Silva e Plínio ileüodoy. 

—Ficou adiada para hoje a prova 
oral do sr. José de Almeida Lelle, que 
pretende exercer o offlcio de advogado 
na comarca de Nuporanga. 

Casa F i a da 8. Mancai 

O sr. dr. secretario do Interior 
Clarim que a Casa Pia de S. Viceil1 

de Paula, do S. Manoel, se aclm lias 
condições de receber o auxilio do Es-
tado. 

Grupo oscilar «Lopes Chave«> 

,Fel approvado o acto do dlrector do 
po escolar Lop 1 Chaeet, de Tau-

ulo realiriudo as aulas daquclle 
estabelecimento. 

HomaaçSo 

O sr. Benedlclo Augusto de Toledo 
foi nomeado para substituir a proles-
sora do r̂upo escolar de Serra Negra, 

Pagamantns 

„Pe!o sr. dr. secretsrlo do Interior e 
da Justiça foram requisitados do da Fa-
zlada os seguintes: 

S3:715t"20. aos fornecedores do lios-
elo de Alienados ; 

663(770, a Américo Martins e Icmlos 
Poynres; 

Marcos 495,75, sendo. 375, a ller-
manu Iloile e de 120,73, ao dr. F. 
Krantz ; 
»478&S16, aos directores de diversos 
grupos escolares do Interior: 
. 33í$i;00, ao Correio Paulistano. 

Sr . Cardoso d* Almeida 

Acompanhado de seu assistente mi-
litar, alíeres lldiiardo l.ejm ie, regres-
sou Uonlem do Guaruj^ o sr. dr. Car-
doso de Almeida, secretario do Inte-
rior c Justiça. 

Comarca de Jacaroh j 

Por decreto que hoje seríi a-signado, 
será aposentado, peia compulsória, o 
juiz do Dlrello dc iac.ircliy, bacharel 
Autonio dc Sousa Dayma. 

Dr. Albuquerque Lius 

Hegressar.i ho|e do Guaruji o sr. dr. 
Albuquerque l.'ns, secrrlarlo da Fa-
zeuda. 

Despacho 

Despachnrt boje com o sr. preslden 
le -Io Estado o sr. secretario do A ri-
p t o n . 

Ilh \ dos Susio» 

Está assentada para amaulil, no va-
por (iarcia, a Ida do sr. dr. Cardoso 
do Almeida, secretario da Justiça, à 
Ilha dos Hnzios, onde c.su sendo In-
stai lada a • Colônia CorreccionoN.Com 
s. exc. Irlo o sr. chele de policia, seu 
ajudante de ordens, convidados e re-
presentantes du imprensa. 

I M I A S P O I t I> IA 

A força do exercito, da accõrdo com 
a lei de' fixação do exercício corrente, 
é assim descriminada : 

Corpos especlaes, 477 oltlclacs; en-
genharia, 3»; oITiciaes c 011 praças; 
anilharia, 319 oflictaes e 2.8!I5 pra. as; 
cavallarla, 503 oITiclae.s e 4.097 praças; 
lllfanteria, 1.294 oITiciaes e 10.5S3 pra-
ças ; alferes-alumuos, S07. 

O eslado completo do exercito, se-
gundo o referido quadro, é composto 
de 2.868 officlaes e 18.446 soldados. 

D. F. R io Orando do Sul 

Deu nm jornal uma noticia «obre 
uma manifestação feita a um ligurlo 
político. A descripçSo era minuciosa. 
O seu re.iorter nada deixou escapar e, 
por IIin, disse que os manifestantes 
Iam virando o maul eslado. 

Outra folha, contraria ao cr'do polí-
tico daquella, criticando tal noticio, 
disse que o repórter se havia engana-
do: os manifestantes Iam nadando, por-
que nlo faziam natld. 

X 

Num theatro 
—Nlo largo o tliealro. ulo ! dizia um 

auclor dratualico. Eu, afinal, estou ca-
iado com a Arte. 

—Pois eu, sendo I11, observou-lhe um 
critico, requeria o divorcio, por que ella 
te attralçõa. 

A nova companhia belga, resultante 
do a' Cõrdo da .Auxlllalre* e da «Sud 
Ouest', para arrendamento do toda a 
rédo du caminhos de ferro do Itlo 
Grande do Sul, vai crear para execu-
çlo do seu contraio SO.OOO acçõcs e 
emiltir 34.000 debeutures. 

Expo»çSo Aurélio 

0 sr. dr. presidente do Eslado vlsl-
tarA lioje, com o sr. dr. secrelarlo ilo 
Interior, a exposlçüo de quadros do sr. 
Aurélio dc Figueiredo, a qual deve en-
cerrar-se amnnhl, ás 4 horat da tarde. 

Officioa • requerimentos 

dospashados 

O sr. dr. secrelarlo do Interior c da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

De d. Maria Augusta Telx»lra—In-
deferido: 

de Antonlo I.ourenço de Si—Ao d -
rector da Escola Complementar de Gua-
raliuguet.i, para Informar; 

de d. Rosa Casslné—Venha por In-
termédio da auclorldado escolar com-
petente; 

de Innocenclo Xavier de Mendonçi— 
Concedo; 

de José Cardoso de. Toledo França— 
Ao sr. chefe de policia; 

de Alberto Llon—S m, mediante re-
cibo, 

de Pedro Manoel Martins -Nilo pode 
ser alteud.do. 

Licença» concedidas 

E ' nONNI) ••C|»B*<>N<»llt!lll<e 
•111 l i i i l i u T l o g y i t i i a o * r . 
A l l t c r t o l i i í i-l»o»i j i . 

As folhas de hontsm 

da 

Na f * " '0 >,a v l l 'va e de um Olho 
de Josc (li Patrocínio, foi aberto ante-
honlem, ás I I I|1 da manha, no Rio, 
noremllerl? de S. Francisco Xavier, o 
carneiro em que estava o cadaver do 
grande jornalista. 

Reconhecido que se achava em perfeito 
estado de conservação, foi levada para 
o deposito e alil vestido de novo. 

Colloca lo outra vez no mesmo eal-
xío. que pa«son por completa limpeza, 
voltou o ca laver ao carneiro oade ja-
zia. 

Exposiçle d* • Lula 

j i ehegaram a Bello Horizonte oj 
objeelos enviado» por Minas á exposi-
ção de .«• I.uiz. A eommlssío organl-
sadora da exposiçlo reuniu-se, afim 
de dar a esses objeetos * destino con-
veninte. 

O sr. dr. secrelarlo do (iiterior con-
cedeu as seguintes: 

30 dias, a d. Lucla Pereira, do gru-
po escolar de Serra Negra, 3 mezes, a 
d. Wauda de Paula Ribeiro, do grupo 
escolar <Dr. Padua Salles», de Jahú. 

Transmisslo d* proprisdada 

O sr. dr. secretario do Interior 
metteu ao seu collega da Fazenda 

a relaçlo dos < 
fltposto de Irans-

rledade lavrado em no-

re-

mappas contendo f relaçlo dos cou-
a 

. I" 
tas do 1' tabriiiüo de Bragança du-

tratos sujeitos 
mlsslo de pto 

rante o segando trimestre do corrente 
anuo. 

Brigada Policial 

It sr. çommandante da Brigada Po-
licial Indicou para exercer aceamu'a-
llvameuts com as funcçfles de seu 
cargo as de assistente o «r. rapino 
Alexandre Gama. 

Esle acto foi approvado pele «r. se-
yctar.» do tnlerior. 

• Corrsio Paulistano'— Jornal 
Eura/ia. .Volteias da Rus.sla, dai'a 
Paris pelo sr. A. d'Alri. 

Louga noticia do certainen de Can-
plnas. 

T legrammas o o reslo... 

Estado da S. Paulo• — Chr<in>ca, 
de Valdomlro Silveira. 

O dlstlncto lltlerato foi procurar pa-
ra nos deliciar com a sua prosa agra-
davel o caso de um italiano ooe ' a 
dias, em 1'lraClcale, desfechou um 1 r j 
no machinisla dc um Irem uo ferro 
que havia, ha pouco, morto um (eu 
cavallo. 

E' um assumpto que em si nada 
teai dc importante, ou mesmo curioso, 
mas que se tornou Interessante lapi-
dado como foi pela pcjina amestrada 
do chronlita. 

Ecoi Americanos, dc P. P. 
E.rposiriio regional, cm columua e 

mela. 
Uuniciiilos, A rida pnrlugiieta, e o 

mais, como se pode arranjar em um 
domingo. 

• Panful la -—/ .a giornala, oecupa-
d,i por noticias da guerra russa-japo-
neza. Tclegramma«. Vila italiana, de 
G. G. Gizzl. /.» andarie dei pensiero, 
de A. Fauslinl. Cose d'l gtorwo. A eo-
UMisai,i1o italiana no ICstado do Espi-
rito Smtn e Crunaea bem desenvol-
vida. 

• Imprsnsa.—Nlo reeelemos. 

• Diário Popular.—.4 bandeira eo 
kgmno, artigo de redacçao ; <) legue 
tranco, de Anatole Franee, traduc io; 
>0iinario e Mas noticias de ultima 
híra. 

«A P l a t í a . — W u políticas, de Pl-
M i , sobre as recepções que o sr. Sea-
b»a inaugurou no seu gabinete. 

Nos Erhes acha o eollega que é Jus-
ta a appellaçlo do dr. Antonlo de Al-
••elda Cintra da sentença do juiz dos 
Mio* da Fazenda que rejeitou os 
«•liarão» daqnelle 4 acrlo executiva 
para cot rança de multa sue lhe move 

a Fazenda estadoal, por ter o mesmo 
plantado novos cafesaes. 

Entende o eollega que é justo o re-
curso, porque julga luiqua a lei que 
prohlhe a plantação de novos cafesaes. 

Theatros e dirersOes, muitos tele-
grammas e bóas noticias de Ultima 
liora. 

• La Tribuna I tal iana.— Seroizto 
lelegraphico e In torno di telegrtmmi 
em (luatro columnas Justas, 

—1 grandi aucenimenti europeI di 
questi giorni, por Errlco De Morrinl. 

A segunda pagina está cheia de no-
ticias. 

• A v an t l l . — II referendam sullu 
Massoneria. Xotizie lelegraflche; AW 

ando socialista; Murimenlo proletário; 
Cronaca eiltadlna; Cronachetta ele. 

iPolha Nova—Do Rio, em que o 
correspondente, também corno nós 
aqui, lamenta os dias chuvosos e frios 
que nlo fomos os uniros a oguentar. 

—Carta de um ministro japontz, Te-
legrammas, Patros e DloersOes. 

—Silhuetas (secçllo nova). Multo in-
teressante, mas... Neste mas é que 
está o diabo. Pudera I se foi Mephnlo 
que a fez. 

—Noticias em abuudancla. 

•Corrsio da Noits»—Noticias em 
grande uumerj e bõas. » 

—Caica de turro, em que Said se 
congratula com Eúlo e toda sua famí-
lia, que ulo perinlttlram a ascenslo 
do caplllo Ferramenta. 

Pão nosse 
de câuu âia 

Uma turba alegre de crianças 
bi 'incava com o cysne, atirando 
ao lago alguma cousa para gu-
iodice do palmipede. O cysne en-
fiava a cabeça e pescoço dentro 
d'agua o volvia novamente & sua 
postura primitiva, de collo ere-
cto, pescoço em arco, tal qua l a 
aza de um vnso etrusco. . . 

O sol polvilliava d'ouro o tre-
cho ridente daquella pi izagem. 
Tagarellavam as crianças. O ar 
saturava-se de um forte perfume 
• l e j a sm i n sdo Cabo, de mistura 
com o do violetas o do rosas. 
Duas horas da tarde : o alto re-
lógio da gare da Luz era o que 
marcava. 

J3 eu vi, nesne momento, trans-
por o portão do ferro oa dous 
namorados, 

O leitor ou a leitora, ao pas-
sar 03 olhos por estas linhas, 
dirá logo de si para comsigo : 
• Ora, este clironista está me sa-
hindo um phantaBista». 

Phniitnsia ou realidade, o caso 
ú que, durante duas horas do 
dia de liontein, estive no Ja rd im 
da Luz, e pude observar, além 
do quo já referi, uma cousa—e 6 
que, por estos dias de sol, não 
ha passeio egual áquellc. O pes-
soal do sr. prefeito—e eu queria 
mesmo chegar a esto ponto— 
traz aquellc jard im como um 
brinco : todas as alamedas es-
crupulosamente v a r r i d a s , as 
Trammas aparadas, as arvores 
ti 'i.io os canteiro? cheios de 
vaMegauas flores, os bancos 
pc -feitamento asseiados, os vi-
' e " ros muito l impos e cuidados. 

mpressão que se recobe de 

Dia azul, claro, palhetado de 
ouro do sol. Nada viviflea e pre-
dispõe mais a gente do que um 
dia como ® de hontem. Tem-se 
vontade de sahir fóra de casa, 
de passear, de cspaireccr pelas 
avenidas, pelas alamedas, pelos 
jardins cheios de arvores, cheios 
de flores, cheios de rumorejos 
d'aguas claras,cheios de alegres 
atitos do passaros, cheios de mil 
segredos cochichados á sombra. 
Foi o que hontem fiz. Tomei o 
bonde da Ponte (Jrande e apeei-
1110 em frente ao Ja rd im Publ ico 
da Luz . E' num dia destes que 
se aprecia mais o sub ter/mine 
f a j i virgiliano. E:itrei 110 Jar-
dim. Por uma alameda ladeada 
da arvores e vivos alegretes de 
flores, logo divisei um par de 
namorados — noivos talvez — 
quo, de braço dado, passeavam 
lentamente, como esse amoroso 
cuául do quad j^de Aurélio de 
Figueiredo* reçurWnte dc viço 
juvenil ,quo vüdesdobrar-se dean-
te de si uma estrada coin louças 
de flores campestros, de lado a 
lado, cmquanto se esfuma, ao 
longe, na lombada velludosa de 
uma collina, um castello torrea-
do nos ângulos e dentado de 
ameias, o qual nada mais é do 
que o symbolo desses palacios 
de fadas que sonhamos na ju-
ventude. 

Não tardou, porém, que o jo-
ven par s 1 perdesse de vista 110 
cotovello de outra alameda que 
se cruzava com aquella. 

Approximei-me então do gran-
de lugo central, cujo repuxo ati-
rava para o ar um grosso esgui-
cho de agua desnevada, irisan-
do-se á luz do sol, como uma 
arrufada cabellcira do prata. 
l"m cysne vogava mansamente, 
sem deixar um friso sequer na 
toalha d'agua tranquilla. Sentei-
me nuni banco da alameda cir-
cular. Observei com mais atten-
ção os arredores do lago. Foi 
quando vl rcapparecer o par 
enamorado, que se debruçou so-
bre a grade que circurnda a ex-
tensa bacia d'agua. Lembrei-me 
do lago de Lamartine, e de s u i 
El vira, que tanto deu que falar 
aos românticos de lMliO. Bella pai-
zagem, não ha duvida, para um 
pintor ! Um lago, um cysne, um 
par de namorados, de mãos en-
trelaçadas, arvores e flores em 
derredor. Invadiu-mo a poesia 
du paizagem real . . . Mas pensei 
logo que a vida nem sempre é 
um lago tranquillo e que, volvi-
dos annos, aquelles namorados 
conheceriam bem esta dura ver-
dade. Enfastiei-mo do vêl-os e 
dirigi-me á gaiola dos macicos. 

Estes pulavam de poleiro em 
pjleiro, enrodilhando as caudas 
pêludas nas cordas e no3 ara-
mes, c faziam tregeitos e mo mi-
cos com o rosto o as mãos, pis-
cando . . . Os pequenos simios fi-
zeram-me rir. Diverti-me, por 
muito tempo, em atirar-lhes mi-
galhas de pão, que um rapazelho 
brejeiro trouxera. Deixei, por 
fim, os macaquinhos e fui vêr 
os passaros que, na outra extre-
midade do Jardim, se aboleta-
vam n u m viveiro. Urús, pom-
bas-rolrs, periquitos, papagaios, 
tucanos e toda uma caterva de 
passaros, cantando, faziam uma 
extranha musica wagneriaua lá 
delles. 

Quando estava ainda embebido 
na contemplação desses speci-
mens diversos da nossa fauna, 
eis que surge o joven par e co-
meça tamlem a observal-os. 
Quanta graça não adiaram no 
tucano! Riram a bom rir. Era 
um pretexto,certo, para darem ex-
pansão á alegria intima que lhes 
cantava na alma afestoada de so« 
nhos e esperanças. 

Deixei-os a rir e fui vêr os 
bellos veados, que retouçavam 
na gramma dentro de um cer-
cado. 

Casualmente, dalii a instantes, 
eil-oa também observando os 
veados. N i o te porque n i o riam 
mais. Os veados não lhes cahl-
ram no gôto, tanto que se foram 
embora. 

Fu i logo sentar-me novamente 
á beira do lago ; mas isto de-
pois de percorrer todo o Jar-
d im . 

A 5 

t' Uo é agradabilissima. 
Quando Balii do Jardim, ia cu 

pensando no quanto se deve ao 
illustre prefeito da nossa capital. 
Eis ahi a mais justa candidatura 
a uma estatua 11a Paulicéa, que, 
se é liojo o que é, deve ao espi-
rito alevantado e progressista do 
eminente paulista. 

W . 

Luz slecírica 
em Bragança 

Para assistir i fnauguraçlo O(T1C:BI 
da lllumlnaçilo electrlca da cidade de 
llragança, em trem especial, íis 7 l|2 
liura-, da manha, seguiu para essa ci-
dade o sr. dr. Jorge Tlblrlçá, presi-
dente do listado. 

Com s. exc. seguiram o seu ajudan 
te de ordens ieneulo Coutluho, dr. lio-
r< elo (le Almeida Hodrlgues, WIIliam 
Spcer.s,, HuperlatendeuU da S Paulo 
nuihcau, Antonlo Fidells, chefe do Ira 
fego da mesma estrada, dr. Albuquer-
que Pinheiro, dr. Leopoldo Oliveira, dr. 
1'aulo C. Mello, IJIympio Felix de Araú-
jo Cintra, fito dc Araújo Cintra, ma-
jo Augusto Fagundes, Olymplo Fer-
reira da Fonseca, dr. Zulnilro Caruel 
ro, l.lno Moraes, Armando Azevedo, 
Cícero Marques, llormlsdas Silva, do 
Eslado d1 S. Paulo, Castor Cobro, do 
Corre/o Paulistano, dr. Hilário Freire, 
da Pliiléa, 1'orluuato Pedatella, da Tri-
buna Italiana, Edgard Nobre dc Cain 
pos, da Folha Xona, e Alfredo Mario 
Guastlnl, desta folha. 

A' estiçilo da Luz foram apresentar 
despedidas ao sr. presidente do l-.stado 
os srs. secretario da Agricultura, chele 
de policia o seu ajudante de ordens. 

Em Campo Limpo, o sr. presidente 
do Estado foi recebido pelas auetori-
dades locaes c pelos srs. coronel Theo-
pliilo Leme, tenente-coronel Ladislau 
Leme, dr. Lalayelte Salles e Vicente 
fiuiihcrnie, membros dacominissllo pro-
motora dos festejos em llragança. José 
Albino de Camargo Hueno, de Atibala; 
dr. Abelardo de Almeida e dr. Manoel 
Crvsostomo de Almelua, de Juiidlalu, 
seu lo este ultimo representante da Ca-
inara Municipal dessa cidade. 

Feita a haid -açAo para a estrada de 
ferro Kragantlna, foi rolloradu um 
banco acima do limpa-lrilhos da loco-
motiva, tomando nelle assento os urs, 
dr. Jorge Tihlrlçâ, tenente Coutlnlio, 
William Speers, Antonio Fidelis e dr. 
lioraclo Rodrigues. 

Em Atibala, cuja estaçüo se achava 
rureilada, S. exc. o sr. presidente do 
E-tado e sua comitiva foram recebidos, 
ao som do hymno nacional, e das 
maiores arclamaçr>es ao nome de s. 
exc., pelos srs. major Juvenal Alvlm, 
presidente da Camara, Leopoldo Soa-
res, vereador, José Pirei de Camargo, 
A. Lopes, Antonlo de Castro Ferraz, 
dr. Cândido Cunha Santos, dr. Pedro 
Tavares, juiz de Direito: dr. Theodo-
iniro Plza, promotor publico; coronel 
Adolpho André, inajor II. Carmo Cin-
tra, vereador; rapitáo llouorato Silva, 
Apriglo de Toledo, Henedicto de Tole-
do, Álvaro Cunha, I). Cunha, coronel 
Thoraé Silva Franco e multas outras 
pessoas. 

Oraram os drs. Apriglo Toledo, em 
nome da Camara e do povo, e o dr. 
Pedro Tavares, e:n nome do fòro local, 
todos saudando o sr. presidente do Es-
tado, que agradeceu. 

A banda de musica, depois do dis-
curso de agradecimento, executou o 
hymno nacioual, subindo ao ar mui-
tos foguetes. 

A s 10 horas, chegou o trem espe-
cial a llragança. 

A e.staçio da eslrada dc ferro esla-
va artisticimenle enfeitada eom ban-
deiras, festões e galhardetes. 

Euorme multidão euchia-a comple-
tamente. 

O sr. dr. Tlblriçá foi recebido pela 
commisslo dos leatejos, composta dos 
srs. Jorge da Silva Fagundes, Basilio 
II. da CostA e Juvenal F. Leite, pelos 
srs. vereadores da Camara Municipal, 
auctoridailes Judiciarias e pollclaes, 
commando superior da Guarda Nacio-
nal, directorio do partido republicano, 
directores da Empresa Eleclrica Di'a-
gantina, dlrector, corpo docente e 
aluirmos do grupo escolar, represen-
tantes da imprensa local e multas fa-
mílias. 

As bandas de musica Sele de Setem-
bro. Carlos Gomes e Quinze de Oulut.ro 
executaram o hymno nacional. Subi-
ram ao ar Innumeras cvrandolas. (I 
sr. presidente do Estado foi multo 
acclamado. 

S. exe. e sua comitiva seguiram de 
carro para o palacete da exma. sra. 
haroneza de Ipanema, onde se hospe-
daram. 

A chegada ao largo das Pedras, on-
de está o palacete, foi anuuaclada|por 
Inn imeras gyrandolai e baterias. 

As ruas prlncipaes <a « l i t i «Mis 
beilameote ornamentadas. 

Por todas 11 easas ha bandeiras a 
folhagens em profasfo. Ha ouatro ár-
ea 1 trtumptaM ejm diffçrçjjHa dlsUcot. 

Ao melo dia, f«l «ervids «i 
da haroneza de Ipanema • • 
moço de 70 talhries ao u ft 
e sua comitiva. 

Houve apenas um urinas «o «ti mm 
noel José Vlllaça ao sr. preildent^ f M 
agradeceu. 

Depois do almoço, s. exc. visitou • 
Santa Casa de Misericórdia e o grupo 
escolar. Os alumuos desle estabeleci* 
mento recitaram bonitas poesias e of» 
fereceram lindos bouquets de flòres na* 
turaes aos representantes da Imprensa. 

A s ü horas da tarde, formou se em 
frente do paço da Muulclualidade um 
grande presllto, que se dirigiu á casa 
onde está o sr. presidente do Estado, 
allm de cumprimeulal-o. 

Em nome do povo saudou o sr. pre* 
sldents o dr. Henrique Mldain. 

Compuzeram o prestlto todas as 
classes sociaes, nlumiius du grupo es-
colar Incorporados, com o respectiva 
estandarte, o Centro LUIcrario e He-
crealieo, com estandarte, Sociedaie. Ita-
liana de Alui uo Soccorrc e estandarte. 
Sociedade llrspanhola Unas dc Maio e 
estandarte, Sociedade llespaultola de 
Soccorros Mutuos e estaudarte. Circulo 
Musical Carlos Comes c Circulo Musical 
Quinze de Outubro e estaudarte, e as 
tres bandas musicaes. 

A's üe l|'J horas da lorde, reun ram-se 
no paço Municipal, ua sala das sessões 
da Camara, o dr. presidente do Estado, 
seu ajudanie de ordens, os vereadores, 
as aucioridades judiciarias, poiiciaes, 
adininistratlvas, fuucclonallsmo publi-
co, directorla e corpo docente do gru-
p 1 escolar, directorio do partido repa-
tucano, os membros da Empreza Ele-
ctrica JJrwjantina, commandu superior 
da Guarda Nacional, representantes da 
Imprensa local e da capital e convi-
dados, abrlndo-se a sess,lo especial da 
inauguração da luz eleclrica, ás Q 3)4. 
IJeclaradit pelo exmo. sr. dr. presi-
dente ilo Estado inaugurada a lul, 
lllumiuados o edlllclo e a cidade, fo-
ram queimados Inaumeros foguetes, 
l>atorias e glraudolas, tocando ao mes-
mo tempo as bandas musicaes, que fi-
caram estacionadas, uma no coreto 
enlre a egreja matriz e oedllirlo muni-
cipal, outra, no passeio da frente e a 
terceira, na parte lateral do mesmo 
edlllclo. 

Findo o acto da lnauguraçlo, as 
baudus musicaes ilzcrain concertos 
uos coretos dos largos da Matriz, Li-
berdade e Rosário. 

A s is horas-da noite, foi servido, uo 
sal rio nobre do Ctuh Ulterarioc fíecrea-
'teo, um banquete de 70 talneres, ol-
erecldo peia Camara .Municipal ao sr. 
dr. presidente do Estado, no qual to-
maram parte, a úm das pe-síias quo 
Ilzcrain parle da sua comltha, as pes-
sóas mais gradas dc llragança e loga-
res clrcumvlzinhos. 

A orchcsira do Club l.illerario exç-
cutou durante o banquete, em sala 
próxima, lindas e variadas peças do 
»eu variadi.ssimo repertorio. 

A mesa tinha a forma de 11 in V. 
O salão nobre estava artisticamente 

enfeitado e IIluminado por lâmpada; 
electrlcas de tres mil velas.| 

No forro havia duas lampala3 ád 
SoJ velas,circumdadas por Citrellas dás 
córes nacionaes. 

Até aqui slo as notas que nos en-
veu, ás 8 iioras da nulie, pelo tele-
plione, genlilmente cedido pela Em-
presa Telephonica Bragautina, o re-
preseutante desta folha. 

—0 .sr. presidente do Estado n gressj» 
rá hoje, cm Irem especial, que aqui 
chegará ao ineio-dla. 

—iloje.de o horas da tarde ás 10 ho-
ras da noite, as bandas de musica to-
carão nos seus coretos. 

—A's 0 horas da noite, haverá um 
grande baile 110 saláo nobre do Paço 
Municipal. 

—0 sr. dr. Carlos Botelho telegra-
phou á Camara Municipal dc llragan-
ça e á commissao de festejos felldtan-
do-as pelo melhoramento inaugurado. 

y 
Damos abaixo mais algumas notas 

apanhadas aqui e ali!, sobre to/leites 
femininas. Como semp;e, estas s!to as 
mais interessantes que conseguimos 
descobrir nesse alIuvIAo de jornaes de-
dicados á vida elegante d3 inundo pa-
risiense. 

—ToUeltes para passeio em carheml-
re verde escuro, celludo de canal tom, 
seliin creme bordado c renda d' Menoon. 
Sala disposta em estreitas pregas na 
parte superior c multo louga c ampla 
ua lufcrior. 

Corpluho pregneado, guarneeldo de 
' a la lado em toda a altura por uma 
Illa de velludo verde seguida por pe-
queninas brides de sotache retidas por 
botões, abrindo sobro um pequeno col-
lete formando ponta sobreposta, em 
selim creme bordado, colleti que abre 
na parte superior sobre uma bonita 
gravata de ie.,dJ, a qual passa sob o 
mesmo collele. 

Mangas um pouco curtas, abrindo 
junt) do cotovello, onde sao gimr.iecl-
das por lita de velludo e brides de 
solaehe e excedidas por um boujfant 
de renda d Alencou. 

Cinto de velludo musselina verde 
escuro. 

Chapéo de palha verde-musgo cer-
cado em volta da o)pa por uma dra-
per te de velludo verde escuro formau-
do laço na frente, com a aba levanta, 
da atras por uma profuslo myosoth, 
goivose amores perfeitos. 

— Toil'tle para passeio em pnnno 
musselina ciir de are/fí, selim azul pai-
hdo, bordado e renda e passamnearia/. 
Saia formando estreito aventai nafren-, 
te, liuamenle pregueada em volta da 
cintura e guarneclda por duas ordens, 
de gallo de passainauaria eflr dc ave-' 
lá bordado a c/>r de castanha escura, t 
sendo o primeiro gallo seguido por, 
uma franja de pingentes de passama-
narla. / 

Corpinho franzido, encimado por uma 
dupla romeira, sendo a menor nua-
mente pregueada, cercada por um ga-' 
lio egual X sala e ambas cercadas ' 
franja, gtiarnecido na frente por i 
treltas bandas de setlm azul pallli 
encimado por brides de sotax* c6r ae 
castanha, bandas que simulam rq)lew 
e guarnecem a parte interior da goUa, 
que é em renda eréme. 

Mangas lisas ejustas, terminada* aor 
um pequenino canblo, formado MT 
um gallo bordado. 

Cinto alto em camurça c4r de 
nha. 

Chapéo em palba ds pbautMl» w , 
de castanha, guarneeldo por laçada* de 
(IU de motrè, de egual tom, e 

-i de 

eA< 
Ilida 

- ' i"£ * 
quenínos bonquet» de rasas mufueh 

—Ofrpinho-btnsa em mmêtUna cor i 
rota pattiilo, guarMr.tio 4e renda » 
pura e musselina. Chapéo em palha l 
da Heu de ><oi, eéreado, em Volta 
copa. por ama èraperte de velludo, 
tom mais escuro, guameclde, ao I 
dlraito, por ama draperte de vellL 
do mesmo tom da palba, retida j_ 
uma flveila, sob a qual i retida M 
longa aza azai, teado a irupirte a 
golda por pequenas laçada* 4» Pb | 
velludo Mm dr rMetefo , 
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INTERIOR 

O «Taiu andará-

, RIO, 10 

Procedente do Santos, chegou a «te 
|iorto o cruzador Tamandari, que en-
controu mau teinnu em viagem e vol 
mirar para os diques, allm de rolia-
ra r as avarias. 

A divisão do sul 

RIQ, ia 

A divisão naval do sul, que parllri, 
âra fazer exercícios, 110 dia 20 do pró-

ximo mcz de agoslo, compíie-s» dos 
•juraçados Aquidatnn o Uarrato o <las 
torpedalras Bento Gonçalves e Vedrn /to. 

filas entrar,Io para o dique, alliu de 
lolfrer reparos urgentes. 

14 de julho 

RIO,(0 

A lionlo do fíiactiuelo, haverá graude 
festa commeniorativa da tomada da 
Bastillin. 

• O Benjamin Conataut-

RIO, 10 

O navio escola nenjamh 1 Comlant 
ehegou I10J0 a Nova-York. 

Movimento do porto 

RIO, 10 
Beiraram bontem nesle porlo os se-

ifuTnles vapores : Glendetmn, de La Pla-
la; Ollosverirup, de Sanlos; Attimlá, 
de Rosário ; Las Palmas, de Gênova, 
u Tuvy, do Recife, 

fanfram : 
Fêrahtjba, para Pcrnamliuco ; Las 

PilUniss, para Sanlos ; Allioilá, para 
Gmova, e Mayrink, pura a Ualila. 

Despacho ' 
RIO, 10 

No dfspaclio de hoje entre o sr. pre-
sidente da Republica e ministro do In-
terior, somente foi nsslguado o decre-
to referente 4 guarda nacional da 
Babll. 

O 28° batalhão 

RIO, 10 

Consta quo segtilri pura Goyaz o 
28° batalhllo de Infanterla, que se acha 
aítualmente em S. Joio d-ht-Rey. 

Gnarniç&o de Watto Grosso 

RIO,10 

Foram enviadas por a a guarnlção 
do Cuvaba sessenta praças reconheci-
pà»e!5te Indisciplinadas. 

Inaug-uiv.ç3o 

RIO, <0 

Devem inaugurar-se,até o (lm do cor-
fente mcz. as linhas da estrada dc fer-1 (ni-lcza. 
ro de S. 1'aulo a Mallo-Grosso. 

Uno 6m acceder no conde de Lauds-
downo. ministro do Exterior da tu 
glaterra, para annutlar a vinda da 
companhia do olectrlcldade •Urtglil 

Vivida argentina 

BUENOS-AIRES. iO 

Os jornaos financeiros píophottsam 
fracasso do projeclo do convertido da 
divida argentina, devido a nenhuma 
garantia especial que olVerecem as hy-
polhecas das rendas da AlfanJega. 

Príncipe d« Udiu» 

BÜENOSrAIHES, 10 
O príncipe de Udine assistiu hoje, 

10 lado do sr. Manool Quinlana, pre-
sidente da Republica, ao desfilar «Ias 
tropas, que so revestiu de graude lirl-
lliantismo. 

Moeda argentina 

BUENOS-AIRES, 10 

Quinla-felra próxima, o sr. Terry 
apresentará ao Congresso um projeclo 
de lei, estabelecendo como moeda ar-
gentina o franco, em vez do peso. 

Rúss ia a Turquia 

LONDRES, 10 

Os jornaos desla copilal dão noti-
cias do Constantlnopla, dizendo que o 
Sultão consultou a Rússia solu-e a 
allltudo que adoptarla no caso do 
couraçado Kuiaz 1'otenkine chegar a 
Kaimlí. 

A Bussla respondeu no Sulllo qno 
metia a pique o couraçado. 

O Sultllo preferiu adoptar medidas 
defensivas e iorlillcar-se, não ala-
caudo. 

O cholera 

ODESSA, 10 

Deram-se hoje muitos casos de cho-
Icra merbus 110 Caucaso. 

Agitaçio 

MADBID, 10 

Boina graude agilacão em Sovilha, 
devido á falta de trabalho. 

Aííonso X IX I 

MADRID, 10 

Organlsam-so em Bilbao grandes 
festejos para a recepção do rei Alfon-
so XIII, que deve chegar uquella clda-
do nos primeiros dias do proxinto 
mez de agosto. 

Tratado frauco-russo 

PARIS, 10 

As negociações do (ralado franeo-
russo devem começar em Pelersbur-
go, no dia 11 do corrente. 

Euqnadra ür^Ioza 

BKEST, 10 

Chegou heje a este porto a esquadra 

pratica 
duranti 

Coai iotfa 

DUtWOS-AlRES. 10 

A Imprensa desta edital cita 
merosos condidos e rouíios, 
dos por grupos do bandidos 
os festejos da Independência. 

Corrida do banco* 

LONDRES, 10 

Deu-so uma corrida nos bancos do 
Petershurgo. para a transladação dos 
depositos alli existentes para os ban-
cos de Berlim c Paris. 

lia sérios receios de uma revolução 
geral. 

A nartída do tsor para Mosoow foi 
adiada, a conselho do conde de 
LamsdorlT, que julga Inconveniente a 
mudauça da côrte. 

Oocupaf lo japonesa 

LONDRES, 10 

Cinco mil japoiiFzesoccuparam eom-
etamente as ilhas SaKlu 

guarnição fugiu. 

Vladivoatock 

LONDRES, 10 

estA vigiando A esquadra japoneza 
Vladlvostock. 

O frio 
BUENOS AIBES, »0 

São excessivos o frio e as chuvas 
nesta capital. 

Multas famílias partem para o Para-
guay. 

Dr. Itiberê da Cunlia 

RIO, 10 

. 0 sr. dr. Illberí da Cunha, ministro 
brasileiro em Assumpção, visitou hoje 
o sr. presidente da Republica, 

Fabrica de polvora 

BIO, 10 

As obras de conslrucção da fabrica 
de polvora, em Lorcnn, ser,Io coiiieça-
das na próxima semana. 

Candidaturas presidenciaes 

RIO, iO 

Amanhã, na Cantara, a proposlto 
da discussão da emenda do sr. Leo-
vtylldo Fllguelras ao projeclo 11. 
dividindo o território da Republica çm 
ülstrlclos eleltornes, dar-se-á a pri-
meira manifestação otTiclal das forças 
políticas de que dlspOem os diversos 
candidatos 1 presidência da Republica. 

iensla que o governo teríi Uma 
grtnde maioria 1 que, 11a Bahia, o sr. 
Seabra vencerá o governador aaquelle 
listado ; que a depalação do Itlo se 
Lnostrará scindlda; c que a do Rio 
firaaiie do Sul apoiará unauimemea-
M • ir. Leeviglldo. 

Congresso nacional 

RIO, 10 

Senado: 

Na hora do expedlenle, o sr. Olivei-
ra Figueiredo fez o nerrotogio do sr. 
Alvares do Azevedo, depulado fede-
ral, anle-boBlèm fallecldo, requerendo 
'qtto se lançasse lia acta um volo de 
reur, o que foi cçucedldo. 

Ra ordem do dJ4 n!l0 UOUVe nume-
ro fara votaĵ fs*. 

Camnra: 

Na hora ĉ o CXpetIlCúte, foi Ijda a 
mensagem reiVleílcndo as informações 
pedidas sobre o projeclo que coucede 
licenças para a orgnulsaçao <le çoopê-

' — * —1 públicos. 
nulto commo-

vjdo, fez o elogio fúnebre do Sr. Al-
vares do Azevedo Sobrinho, 6ujos ser-
yií ' •• 

raílvas de funccfoüarioi 
O sr. Pereira Lima, 

1 e obteve que Vlcos enumerou 6 pediu T 
fofce levanladii a sessão egf'«Igual dc 
tietar. 

1 O sr. Meçjefroa de Albuquerque 
aproveitou a occaslâo raríi. assnclíitt-
do-se ás manlfeslaçOes do pesar, jiistlu-
dar nm projeclo do lei que coiieedi 9 o 

do francos a 
qaem descobtlr a cura do cancro, 
da syphllli e do tuberculose. 

prêmio dc dez milhões 

Em 
íjlo. 

seguida foi levantada a çes-

EXTERIOR 

A esquadra inglez» 

..ISBOA, 10 

Entrou lioje nesle porlo a esqua-
dra ingleza. 

fil-rei d. Carlos seguiu agora para 
Cintra, para onde partirá tamberô o 
príncipe de Baltmberg. 

Estrada de Ferro 

LTSB0A, 10 

O governo nSo desiste da fouslrue-
:3o da estrada de ferro que vai do AI-

lllnho a Thomar. 

RecepçSo 

LISBOA, 10 

Foram recebidos hoje, com toda 1 
'íolennldade, duzentos e vinte excur 
sionistas, sócios da Sociedade de Geo-
graphl». 

L5 

Espião oondomnado 

TOKIO, 10 

O eíplüo nrUncez Bonguln foi con-
detntiudo a dez annos de prisão com 
trabalhos forçados. 

QuostJo nitvrroçiuina 

PARIS, 10 

O sr. Rouvler, presidente do Conse-
lho de ministros, submetteu á aprecia-
ção da Câmara dos depulados Ires do-
oumenlos relativos ás conferências que 
teve com o príncipe de Bandolim, em-
baixador allemáo, sobre a nuestio dc 
Marrocos. 

A França accede em declarar-se con-
veiiclda do que a Allemanha nilo com-
prOmelterá os interesses fraucezes em 
Marrocos. 

A Ailemanhll reconhece a sltuaçSo 
especial da França em Marrocos, de-
vido ás fronteiras,e compromette-se a 
ilüo violar os lulercsses da França em 
llarrocof. 

A paa 

WASHINGTON, 10 

Notj oITioial informa que as nego-
ciações para a paz no Extremo Ori-
enlé prosegulrílo ein 1'ortsmoutU c 
Newhampslre. 

Vis i ta at> almiranto iuffloz 

BRF.ST, iO 

As auctorldades desla cldado vlslla-
r»m lioje o almirante ingioz com man-
dante da esquadra surla nesto porto. 

0 almlMiile retribuiu a visita, sen-
do mullo acciamado pela nuillidilo. 

Carüeal SpiuosH 

I10MA, 10 

0 Papa recebeu lioje o cardeal Spi-
1103a, da llespanha. 

Audiência 

PETERSBLRGO, 10 

0 tsar rícMieu hoje, em nudieiicia 
Mpecial, o prlnclps MuravleX 

Torçeãeira vussa 

BAStOPOL, 10 

IhCgaram hoje a esle porto uma lor-
ieira çussa revoltada e o transporte 
êtlCrra Vechá, quo prendeu a equi-
[èitl dessa torpedeirá. 

14 do julho 

BUENOS AIRES, 10 

Deve reallsar-se um grande baile 110 
Club Francês, no dia 14 do corrente, 
cm commemoraçao da tomada da Uas 
II lha. 

Festas 

LISBOA. 10 

Esleve mullo concorrida a recepçüo 
que os stberanos deram, em Clutrii, 
uo pnlaclo da 1'cuha. 

Além da família real, compareceram 
os mluhtros, funcciouallsmo c a tos dl-
gnilarius da COrle e olllcialidade In-
gleza. 

O príncipe do Bnlteulierg, 0111 grande 
uniforme, trazendo condecorações por-
tuguezas, olíereceu á rainha d. Amclla 
lindíssimas flores naluraes. 

No dia 1S, os soberanos oiTerccerlo 
um almoço ao príncipe de Baltemborg, 
e, no dia 13, Imverá um l alle 11a lega-
çáo da Inglaterra, em honra da olll-
cialidade da esquadra ingleza. 

Mais torpedeiras russas 

LíSBOA, 10 

Entraram boje uo Tejo duas lorpc-
deiras russas, que destruíram em Pc-
nicüe uma armaçáo dc pesca. 

Ai MtadantM de humantdadw Ga-
briel e Joaquim Pinto, flllioi do Ctpl' 
Uo Cornello de Souza Pinto. 

r H - Em data de 9: 
NHo podendo, devido ao mau tem. 

po, rcallsur o seu ulltmo especlsculo 
na quinta-feira ultima, e lendo com-
promisso em Salto de Vtti, seguiu hoa-
tem para esse logar a companlila di-
rigida pelo actor-comlco Brandlto. 

—Os membros da extlncla socieda-
de Vlttorlo Emmanuel III reunein-to 
ainanhü, á uma bora da tarde, na rtià 
do Cominerclo, lí-A, allm do tratar 
da reorganlsaçlto da mesma sociedade. 

—O lar do sr. Fellppe Huuor foi 
alegrado com o nascimento de um (jl-
teressanle menino, 110 dia S do cor-
rente. 

—0 advogado dr. Eugeulo Fonseca 
transferiu seu cscrlptorlO e resIdrrWa 
da rua do Commerclo para o prédio 
n. 3 da rua 7 do Ahrl|. | 

Araras—Em data de 9—Segue Iroj 
para S. Paulo o sr. coronel Justlnlauo 
Wbtlsker dc Oliveira. 

—Allm de prosegulrcm em seus 
tudos partiram lambem para a capi-
tal os srs. Alfredo Ulsuit, Álvaro Sil-
va, Carlos l)las, Licoilln Soares, Juve-
lial Abreu o Benjandnt Ahbade. 

—1'oi concorrldisslma a missa reza-
da em sulTrâ lo da alma (Ia vlrbiose 

Hermlula WbltaUer, llnada a lKt4o 

- « « 

BALEEIâ PAULISTANA 

Desordens 

MTERSBURGO, 10 

As ult'mas noticias aqui 
u i , — -

rçceblda? 
m que vSo tomando Incremento 
lesordens em TeUrakassy. 

Oxydaç5o do» metaes 

tONPRES, 10 

physieo Arfct demonstrei boje O pl 

m : 
so de sua InrençXO, para 

1 oxydaçio dos metaes. 

O t k f f N r t X 

BERLIM, 10 

tropas «1 

Impe-

m 
Puecljk • Noruega 

5T0C'K0LMÔ, 10 

Deu-se um movimento descisítoen-
trò olliciaes dos exercltos da .Suécia e 
Noruega, sendo niuilos chefes contra 
íios á separaçlo dos dous Estados. 

Cresce a agitaçáo, augmeulando-se 
o alarma nas Bolsas. 

Chile- Argentina 

BUEN^S-AIRES, 10 

Os Jornaes desla capital commenlam 
a actlvidade do Chile em apreslos bel 
llcos. 

Dizem essas folhas que o Chile se 
arma, receianrto a estrada de ferro 
írgentino-bolivlana, cujos trabalhos 
pfoseguem com rapidez. 

O <Calabria> 

BUENOS-AIRES, 10 

Partiu hoje rara Punia Arenas o Ca 
Iaiiria, da armada Italiana. 

Frincipe di Udine 

BCEXOS-AIRES, 10 

A' noite, depois do espeetaculo, na 
Opera,o rrlncipe dl Udino foi obsequia-
do em scena por um grupo de argen-
tinos e italianos. 

Delegado* 

MO.VTEVIDE'0, 10 

Devem partir desta capital vinte e 
oilo delegados ao Congresso Latino 
Americano, a reunir-so brevemente uo 
Rio de Janeiro. 

Febre amaxell% 

SANTIAGO, 10 

0 vapor Santiago, ehegado de Anto-
fpgasta, trouxe a bordo um ínrertno 
de febre amarella. 

Marinheiro^ russof 

tOXDftES, I » 

rezentos e dezesete ÇlarlnRelros dp 
raçado Pofrnkme e da canhoneira 

f foram Internados na 

1B 

XXI 

F r a n c l s c a J a l i a d a S i i v à 

E' a primeira poellsa do Brasil. 
Onando appateccu no mundo llllerario, 
foi a Semana, dirigida por Valentlm 
Magalhães, que a apresentou aos seus 
confiadcs tluminenses. 

No' paruaso brasileiro, nHo. Iiouve 
quem 1180 lhe batesse palmas. Sua as-
ceuslto ao llrmamenlo da Arte foi de 
uma eslreila de primeira grandeza, cujo 
brilho náo deixou d« oITuscar os pe-
quenos astro--. Nlo tardou em rrtidl-
Ihar os tlarmores com firme cluzel, 
mas com tanto vigor, que muita genle 
julgou que o nome de Franclsca Julia 
da Silva eccullava, como feminina 
mascara, a poderosa individualidade de 
um homem de leltras. Noemtanto, nós 
quo a conhecemos desde o primeiro 
allior do seu Ulenlo poético, vimos 
ainda quando este, qual chrvsalida, ia, 
pouco e pouco, se transformando na 
borboleta, que, mais tarde, abriu azas 
de azul o ouro, á piena luz dc uma 
Irrecusável realidade. 

Franclsca Julia, apesar do sen gran-
de renome, ĉ nserva-so ainda na pe-
numbra de tinta adoravel modéstia. 

E' quo cila nlo quer serutna ftmm»-
aucleur corno tantas outras, que se 
contundem com as mulheres preciosas 
de .Molière. Vive, relrahlda e afasl tda, 
no lar paterno, aondo, rsramenle, váo 
ler os seus confrades para vlsital-a. 

Nilo ti, pois, umalifl i-UMe, mas uma 
artista que tem consciência de q;ie a 
arle é l»uga e a v.da ú breve — ars 
longa, vila Irais. 

Escreveu, ultimamente, mais um vo-
lume de versos F.sphinges, que ú mais 
um bello lloráo de gloria para a sua 
corôa poética. 

Em qualquer oulro paiz, Franclsca 
Julia receberia as homenagens que lhe 
s.lo devidas, conto Ada Negri, na Itá-
lia, lume. Ackermauu, na França, c 
Joauna Ambrostus, 11a Allemanha. 

Entretanto, aqui cm S. Paulo, pou-
cos lhe d,1o o valor que merece, a 
despeito de ler sido esia cidade quali-
ficada de capilat arlMica do llratil. 

Seu lypo physieo é franzino; possue 
um temperamento nervoso; ti claro, 
tem cabellos castanhos, o seu olhar 
tem um quô de sclsmatlvo. 

Ainda 110 ultimo numero do Knsmos, 
vem um lindo retrato da notável poe 
tlsa paulista. 

Qual o seu defeito? Nüo o diremos, 
nem que tios rachem do melo a melo, 
mesmo porque o ignoramos. 

Demais, diz o provérbio chinez: nem 
com uma llôr so deve bater numa mu 
lher. 

Pelo nosso Estado 
Santa R i t a do Fassa Quatro 

Em data do a : 
Contratou casamenlo com a cxma. 

senhorila Anlcnora Dueno da Costa 
filha do sr. Cândido Bucuo, negocian-
te nessa praça, o sr. Tlieodoro Alves 
de Siqueira, cirurgião denllsta. 

—Kstré)U, 110 dia 8, t;o theatro da 
Sociedade Italiana a senhorila Slaria 
das Neves, amadora de prestídlgitaçlo, 
que pretende dar apenas Ires especta-
cuio» nessa cidade. 

—Regressou quinta-feira da capital 
federal, onde esleve a passeio, a exma. 
sra. d. Mlnola Plrajá, virtuosa esposa 
do sr. dr. Eduardo [). Piraji. 

—Cahiram na ultima semana abun-
dantes chuvas nesse município, cau-
sando grandes prejuízos á actual safra 
de eafí1, pois com as enxurradas per-
deu-se grande quantidade de cate, e 
prejudicando lambem a futura colheita, 
por apressar o desabrochamento da 
grande tlorada que j i se preparava. 

—Oninta-felra chegou, com sua exma. 
família, vindo de Araras, o dr. Erlco 
Vieira de Almeida, que vem exercer 
nesta comarca o cargo dc promotor 
publico. 

Quinta-feira, realisou-se na egreja 
Matriz desta cidade, iis 8 horas da 
manha, uma missa por alma de d. 
José Loorenço da Costa Agnlar, pri-
meiro bispo do Amazonas. 

—Regressaram da capital, no dia t, 
os srs. Armênio Conceição, Júlio do 
Amaral Carvalho e José Gonso, pro-
fessores públicos nessa cidade. 

—Fizeram anoos: no dia 6, a exma. 
sra. d. Olympla de Melrelles Carvalho, 
esposa do sr. Procopio de Aranjo Car-
valho, fazendeiro em Porto Ferreira. 

No mesmo dia, o sr. Leopoldo Do-
mlnjues de Siqueira, fazendeiro nesse 
município. 

tintem para ». çapl^l 

corrente. 
—Foi nomeado promotor Interino 

desla comarca o sr. All.vo Leite. 

São Carlos do Finhal—Em data 
do 9.—Beallsa-so lioje o coftsorclo do 
sr. Henrique Lento Waldvogel com a 
senhorila Helena do Arruda Botelho, 
filha do sr. coronel Pauilno Carlos. 

Ao anlo, quo so reallsará 11a rasa 
do residencia do pae da uoha, assls-
"rlo apenas as pessAas das famílias 
1s nulienlos. 
. —Com a exma. senhorila d. foa-

noela de Mattos, lllli.t do sr. major Ma-
nuel Antônio de Mattos, contratou ca-
samento o sr. Jos.! de Paula Faria, j*o-
rento da casa comniercial do coronel 
Oliveira Salles, em Jacaré. 11 

—Em serviço do Alpha, aclia-so noina 
cldado o sr. capltllo Eduardo l.eite,«II-
rector daquella folhu, quo se publica em 
Hio Claro. 

—Por Intermedlo do «BraslIlanISche 
Bank fllr Deulschland., pagará a Câ-
mara Municipal loca', de 10 a lS'do 
corrente, em S. Paulo, os coupom do 
empréstimo municipal vencidos em 30 
de junho Iludo. n 

O mesmo banco Ji serviu de ln(er-
ntedlario 110 resgate das íiiO leltras,da 
2* série vencidas em :i0 de junho, lia 
imporlaucla do 31:000̂ , bem Como^s 
respectivos ruiipons. 

O lotai do pagamento do em presllmo 
municipal a clfecluur se esle mez mon-
ta a 53:731$. 

Piracicaba—Em data de 9: 
Em ses.sáo, rcunem-sn ainanhá l'os 

membros da nossa Municipalldade.o 
Esta sessáo, quo deveria ter sido 

reallsada 11a segunda-feira próxima 
passada, foi adiada paia aniauhlt, Cdl>l 
o fim de se dar |>osso ao sr. dr. Ma-
noel da Silveira Correia, eleito verea-
dor da Cintara, tia eleição realizada a 
S do cerreute. 

Nesta sess.to deve ser latjtiiem eleito 
o presidente da Câmara, em sulistljtó-
çSo do saudoso finado dr. Adolpho 
Nardy, que exercia esle cargo. 

Pelo que ;e diz, o escolhido para 
eüo cargo será o dr. Manoel da Sil-
veira Correia. 

—Com toda a pompa,o 'Grêmio Be-
neficente llespanlio!', de.ssa cidade, 
inaugura lioje o bonito edilido que. 
mandou construir para s.ia sele o en-
fermaria dos seus associados. f 

A essa fesla comparecerão os srs d, 
André Mjsquera, cônsul ticspãnVn, 
que para este llm deve hoje chogatce 
S. Paulo; os drs. juiz do llircilu 
promolor publico, vereadores e mais 
pessóas grados dessa cidade. 

A luauguraçáo Uar-sj-í logo apôi, 
chegada do Irem do S. Paulo. 

—Fazem annos lioje: o sr. professor 
Samuel do OKvelra AI;oIoal, a cxrtia. 
sr. d. Caroliuu VIegas 'l ililrlçá, esposa 
do sr. JuSo I'. S. Tlhlriçá, clrurgiíio-
dentisl&, a exma. sra. d'. Maria l U i 
de Oliveira 1'erraz, esposa do sr. tín-
los Ferraz, a senhorila Thoreza Fio-
rentina Flschcr o a menina Frauci.-ci 
Amélia Ferraz, aluunu do grupo fcs-
colar «Moraes IlarroS'. 

—Eslá designado o proximo domín-
io p»ra a reuni.to dos sodos funda-
dores de um cluli de tiro ao alvo, 
nessa cidade. 

Os estatutos, modelados pela .So-
ciedade Paulista dc Tiro ao Alvo., já 
eitJo confeccionados c promptos para 
ser suhmellldos i approvaçio dos sfra, 
socIos. 

Porlo Forraira— Dj correspondeu-
te, em 9): 

Pur eslur do luto o presidente d? 
Grêmio Dramático, foi adiado o espç-
clicuio que devia reailsar-sn no dia 
Sd do passado mcz para 22 do cor-
rente. 

—Provisoriamente, aclia-s? residin-
do neste município o dlslinclo cllnicj 
sr. dr. Carlludo Valerlano 00.11 sua 
einia. família. 

—Cousla-nos que, talvez brevemen-
te, 11 anugo Valeriauo virá residir nes-
ta villa, onde já esleve dnraulo mui-
to tempo e exercerá diversos cargos 
públicos. 

—Falleceu, lia dias, o sr. Antonlo 
da Silva Vallilthos, sogro do sr. Da-
niel de Oliveira Carvalho, escrivão do 
paz liesla villa. 

A' família enlulada enviamos as nos-
sas condolências. 

—Por falia de numero legal de ve-
readores, deixou do haver .sessão ordl-
ntrla da Camara Municipal, uo dia 
Io do corrente. 

—No dia 5, houve sessão extraordi-
nária da Camara Municipal. 

—Consta que resignarão o cargo do 
vereadores á Camara Municipal o; ár.s. 
capilão Elias Josú do Araújo e Roque 
lialbi. 

—O sr. Francisco Martho, que aqui 
residiu por algum te.npo, seguiu na 
dias para Santos, afim do cmpussar-se 
do cargo de calxelro-vlajaule da casa 
Ferreira Souza A C. 

—No dia 1° do corrente, reabrlram-
se as escolas publicas estadoaes e inu-
nicipaes desla "llla. 

—No dia 29 do passado, foi em nos >a 
matriz rezada uma missa de /fc/níem 
l-or alma do sr. Antouiò da Silva Yal-
ílnhos. 

—O movimenlo do registro civil des-
la localbladc, duraule o trimestre ul-
timo, foi o seguinte : nascimentos 5S, 
oliilos 30 e casamentos 8. 

Durante o mez de junho findo, o 
movimenlo daqueile cartório foi o se-
guinte : 

Nascimentos 18, obllos 12 c caia-
menlos 6. 

—Eis o movimento da agencia da 
correio, duraule o mez de juuiio lindo: 
renda geral 3JIÍS20, despesa toyooo, 
saldo reinetlido a administrado g?ral 
de S. Paulo, 23i»8íU. 

Siroin 
r Braga, Rapbael 

Flcoudo, Joaquim Ferreira, Ângelo 
Oonle e Ccsare Mlsrhl, que citiclona 
ram para garantia da proposta que 
apresentaram para o serviço do aber-
tura de uma rua, entre as ruaB Major 
Dlogo c Santo Amaro, llgaudo as ruas 
Manoel Dutra è Jaceguov ; 

13:0011000, a João do Oliveira Jú-
nior, pelo calçamonto da alameda No-
thmanu, entre as ruas Palmeiras o S. 
João, descontindo-se 8 % do caução. 

— A Directorla do Obras foi auclo-
rlsada a despender até a quantia do 
771)197 coin a construcçlto do uma 
bocca de lotio no cruzamento das ruas 
Alfredo EHIs e Santa Magdalena 

Requerimentos despachados; 
do Franclil A C., Sarll & Carraresl 

e Leonardo 1'nuno, pedindo licença 
para negocio—Ao ihesouro, para os 
devidos llus; 

dc Annlbal Rodrigues, João Antonlo 
de Oliveira Curvilho, João do Sousa 
Martins o Joüo Msrmore, psdlndo li-
cença para obras, o Miguel Marzo, Ba-
pllsla Deodijanl, 1'asclioil Carbonaro, 
Antonlo Ferreira, José Pugllsl, Jaroh 
Mulun o Empresa Cooperativa Predial, 
pedindo approvaeSo de planta—A' Di-
rectorla do Obras, paru os devidos 
fins. 

de Luiz llippollto, pedindo pigamen-
to de um trecho de calçamento da rua 
Glvrerie—Pague-se a quaulla do réis 
l:5'S8819t; 

do Rapbael MaiTei, pedindo relcva-
menlo do multa—Deferido; 

de Vriuncia da Co:uelção o Maria 
Paulo, pedindo pjrase eslanelecerem uo 
mercado da rua 15 de Março—Sim, em 
lermos; 

de Raul de Aguiar, pedindo licença 
para jogo de bolas; Franclsca Morena 
e Auua de Fclice, pedindo licença para 

ultanda, o Anlonio Camillo Lollls, po-
indo para substituir letras—Sim. 
—Acha-se approvada a minuta dc 

controlo com o engenheiro Luiz César 
do Amaral liania, para a execução do 
calçamento do um grupo do ruus. 

F A L S O P A U S E 

J 
íiadre Fausli-
0 Orphanalo 

Escreve-nos o revmo. 
no Cousonl, superior 
Chrislormn Colombo : 

«A este seu humildo c.lado, abaixo 
assignado, superior do OrplianalaChris-
lovam Colombo, chegaram cartasdo In-
terior do Eslado o do Estado de Minas 
Geraes (Poços do Caldas), lias quaes se 
fala do um falso padre, quo ve>l ndo 
batina, anda pelas fazendas cm nome 

pur parlo do Orphanalu, angariando 
0 molas o celebrando bapllsados, ca-
samentos o até clirismando, sem auctc-
rlsação dos revmos. vigários e dos 
exmos. bispos do S. Paulo c de Poû o 
Alegre. 

Fuço sclcnto aos srs. vigários o aos 
fazendeiros que, agora não eslão de 
viagem os padres missionários do S. 
Carlos, os quaes se acham recolhidos 
ao Estabelecimento do Yplran^a, pelo 
Santo Reliro. 

Tendo, na próxima semana, de sa-
liir alguns delles para esmolas, no lu-
1 Tior deste Estado, os mesmos serão 
providos do cartlo especial do carido-
so cxino, bispo do S. 1'aulo, cartão 
quo devo ser pedido a qualquer des 
missionários 110 momento em quo se 
•presenturem nas parochlas ou nas 
fazendas. 

Enlretauto, faro appello nos lilmos. 
srs. dis. chefes do policiados dous Es-
tados para tomarem as providencias 
necessárias, alim do que acabo a las-
timável ladroeira em prejuízo dos írtO 
orpliams mantidos c educados pela pu-
blica caridade.' 

E a p r i a l h l * l i g n i * 

liontem, dlrlglu-M h 4* delegacia da 
capital o Indivíduo José Alves Nlgro, 
pedindo «o delegado, dr. lludge lia-
mos, um attcstauo de bom comporta-
meulo. 

Bem falante • sympatbtco, o esper-
talhão babllmente desdou um rosário 
Interminável do lermos empolados 
etc. 

Apesar de tudo Isso, o delegado per 
guinou-llie se linha um cartão quo 
pudesse apresenlal-o. 

1'romplamrnlo o moço ladino tirou 
da carteira um corlão da casa cum-
merclal S. Vieira A 0., que o apresou-
lava áquolla auclorldade. 

A péssima orllingraplila o detestável 
ralllgraphla levaram o delegado a des 
conllanças de quo fosse faiso o car-
tlo. 

lnterrogiado-o (jeitosamente, Nlgro 
confessou tel-n fahllicado I 

O espertalhão logrado foi recolhido 
ao xadrez, para ficar sabrudo, para 
sempre, que a policia não marcha em 
grupos. 

E n t r a m u l h a r e s 

Maria Paula do Carmo e Jomnlnba 
de tal, ambas pretas e cozinheiras, II-
verim lioulem, a noite, o desprsrer 
de eueontrar-se na rua Conselheira 
Furtado. Entre rllas havia, ha multo, 
cerla animosidade, por ter a seguuda 
abandonado uma criança que a pri-
meira lha dera paru criar, como me-
nina branca. 

Encontraram-se, o num secundo ai 
bofetadas r.unlam, as carapinhas 4o 
ambas eram lançadas ao venlo, as 
ceslas eiíirellaram-se e num dido 
momento os dous corpos rrain arre-
messados ao fundo do xadrez do pos-
to policial do Sul da Sé, á ordem do 
sr. dr. 2" subdelegado, Horta Júnior. 

B R I G t - A 

lioulem, á tarde, na rua General 
Osorlo, Manoel Monteiro do Assum-
pção e João Guimarães, que ha multo 
vivem de ponla, resolveram deliciar 
os transeuntes com uma disputada lu-
cta corporal. 

Prepararam-se e deram começo ao 
especlaculo. 

Joio, porém, vendo-so vencido, sal-
tou fóra da arena e vibrou contra o 
seu parceiro varia» caccladas. A po-
licia, que não gosla dessas brincadeiras 
levou os dous para o xadrez do posto 
[o iclal de Sanla Ipgygeutu, á ordem 
do sr. dr. 3" delegado. 

Chronica social 
«NNIVtRSAftIOB 

Fatem «uno* bole: 
A senhorila Lucllla Loite Guimarães, 

filha do sr. José Leite Guimarães, ne-
gociante nesta praça. 

O menino Vicente do Paula Pedro-
so, filho do sr. Arlhur F. Pedroso. 

O sr. coronel Eugênio Artlgas. 
0 sr. dr. Florlauo de Moraes Jú-

nior. 
O menino Carmollo, filhii lio da sra 

d. Fiorlsliella F. Braga. 

NASCIMENTO 

1'nrtlclnam-nos o sr. Agfryflo Fer-
nandes de Sousa o sua oxma. esposa 
sr. d. Almerluda Guimarães de Sousa 
o nascimento de sua lllhlnlta Graziel-
la, no dia 7 do cdrrente. 

HOSPEDES e VIAJANTES 

Chegou honlem do 'Rio de Janeiro, 
acompanhado de sua exma. faiulllev 

rimo. sr. dr. Illgttel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho, chefe político do Eslado 
do Rio e provedor da Santa Casa de 
Misericórdia da capital federal. 

Aolum-se hospedados 11a casa do 
seu pirtlculir amigo sr. coronel Mi-
guel de Abreu Coutiuho, á rua da LI 
jerdade, u. 101. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu liontem nesla capital d. 
Maria Carolina Lousada MIJliel, viuva 

(o 1 
Mlillel, mie dos srs. Affbnso, Ajfredo, 

Roberto 

O a s a p i s ^ r c c l d o 

l)a rua dos Guayauazes, n. 91, dos-
appareceu um menino do 3 annos de 
edade, do cür parda. 

listava'descalço o vestia cauilsola 
branca, 

o seu nome é Salomão. 

9 í e g o 

m m m 
Prefeitura 

Concederam-se 15 dias de licença 
ao guarda-fiscal.Armando Camillo, pa-
ra tratamento de sua saúde, nos ler-
mos do regulamento em vigor, a con-
tar de 1 do corrente. 

— Communlcou-se á Repartição de 
Águas e F.xgottos que podem ser le-
vantados 03 calçamentos da rua Vasco 
da Gama e das avenidas Angélica, es-
quina da rua Jaguaribe, e Marllm Bur-
chard, para caualisação dc aguas e 
exgottos. 

— Offlciou se ao sr. dr. chefe de 
policia communicando o recebimento 
de autos de multa por lufraccão de 
leis e posturas municipais, acompa-
nhados da Importância de 110*900. 

— Determinaram se os seguintes pa-
gamentos : 

96|785, á companhia de Gaz, pela 
•Iluminação das repartições -munlci-
oaçs, çm fevèrçlro uliipqo, 

O sr. dc. c'.ie> do policia expediu a 
Iodas as aucloridades do Interior olr-
cu'ares. rocommeudando u rigorosa 
f erseguição á Jogatina. 

As aucloridades da l1 circumscri-
pção honlem, â noite, deram varias bus-
cas a casas da jogo dc.la capital. 

l o l e r i a <íc S. P au l o 

Vcrillea-se ho'e, ás '> horas da lar-
dc, á rua José Bonifácio, 19, a extrne-
ção da 2' série da loteria 11. 431, ein 
benellclo da Sanla Casa de Misericór-
dia do Sanlos. 

—A th-souraria das loterias dc São 
Paulo pagou liontem ao sr. dr. R. 
Ouelroga, engenheiro civil, a i(unnlia 
do -l:03i$. segundo prêmio da loleria de 
l«:<W}, extrahlda uo dia 0 do corrente, 
bilhete n. 11S89, perlencenle ao dr. 
i li-odomlro de Mendonça UchÕa, do 
Ribeirão Preto. 

Exposição do anim.ie3 

Nestes últimos dias, lem nliluido 
grande numero do Inscriptores, elevan-
do-sc muito o numero de nnlmaes 
que devem comparecer na exposiçlo. 

Foram recebidos mais : do sr. M. de 
Medeiros, i touro e 2 burricos; do sr. 
dr. Paula Machado, 1 casal de porcos 
yorkshlre; do sr. coronel Frederico 
Branco, 1 cavallo o I égua; do sr. 
José do Paiva Oliveira, 2 cavallos; do 
sr. Clemente Alfauo, 1 cabra; do sr. 
Cândido de Motaes Bueno, mais um 
porco berkshire ; do sr. coronel José 
Novaes do Aguiar, 1 cavallo ; dos srs. 
1'amplona Sobrinho A Comp., sabão, 
óleos, graxas ele.; do sr. condo dc 
Prates, 2 louros, 2 varras com crias,5 
novilhas,2 n>vllhos,2 cavallos,2jumen-
losc 2 capadas;do sr. Pauilno Carlos Ft 
llio, 1 vacca e 1 novilha ; do sr. A11-
toul) Moreira Coelho, 1 cabrito ; do sr. 
J. II. de Olivíira Coelho, 1 pildro o 1 
polraaca. 

Iteuno-se hoje, ás 7 horas da tarde, a 
commissão executiva do concurso liip-
pico. 

Tém sido ro;etildas diversas iu=c.i-
pçrtes e muitas quo eslão fazendo exer-
cício aguardam o ultimo dia pata sc 
Inscreverem 

Expediente do I t ispndo 

Provisfies de casamento: 

Para lia pira, a favor do Bruno pc-
rez Sobreiro e L ,cinda Pores Sobreiro. 

1'ara Jaguarv, a favor de Ar Io Tt-
Ida.s da Silva e Faudilia liaria do 
Carmo. 

Para Piedade, a favor de José Ro-
drigues Tcnorio Sobrinho c Tberoza 
Maria do Jesus. 

Para S. Carlos do Pinhal, a favor 
ds Henrique Leme Waldvogel e Hele-
na do Arruda Botelho. 

Para Rio Claro, a favor dc José Gal-
vão o Gertrudes Rogo. 

Para Bragança, a favor de José Emí-
lio da Cunha e Carmeliua do Oliveira. 

—rrovisão qulnquennal, a favor da 
capella do Alio da Serra, em Tre-
memlié. 

Idem annnal e quinqnennal, a favor 
da capella de S. Sebastião da Pedra 
Grande, em S. José de Toledo. 

Idem de vigário de Santa Branca, a 
favor do padro Pasrhoal Bergloue. 

Idem do vigário de Campo Largo d» 
Atibal», a favor do pidre Antouio Sér-
gio Gonçalves. 

-Desligou-se desla diocese o revd. 
padre Frauclseo Rlsl, tendo ret rado 
Os seus papeis da Camora Kccleslasll-
ca, allm de seguir para outra diocese. 

Theatros, etc. 

Soslodide Paulista 
cultura 

d i Agr í-

Reune-se hoje,às S horas da poltf, • 
pirectoria desjja $ocledade, T 

1 ' O L Y T H E A M A 

Representou-sc liontem, pela 
terceira vez, a apparatosa opo-
reta As cinco jiarlcs do mundo. 
O publico paulistano- continua a 
apreciar aquella poça, a ju lgar 
pelos appliiusos que são ítis-
ponsadoi aos artistas quo nella to-
maram parte. A concorrência nüo 
desmereceu : ji'aléa, camarotes e 
galerias—tudo cheio como um 
ovo. 

—Vai hoje á scena, mais «ma 
voz, a tão applauilida opereta 
Mme. Putip/iar, em quo a sra. 
Morosini tem um dos seus me-
lhores papeis. 

K' enchente pela certa. 

S A x r A m 

A já celebre transformista Fá-
tima Jl ir .s dá hojo mais um es-
peetaculo nesto theatro, com um 
excellento pio^rainina. 

S A L Ã O S T I Í B ^ U M Y 

Oevido a accumulo dc ina.teria, 
deixamos do dar hoje 11111a cri-
tica musical do concerto rcalisa-
do liontem pelas distinetas piiv 
nistas Suzana o Helena do Fi-
gueiredo. Esso trabalho, quo é 
da lavra do nosso bom confra-
de sr. Golasio Pimenta, será pu-
blicado amanhã. 

( ' o r r e d o r c M o !>n>st i d o r e s 

( l iontem, no 1'ohjthcama) 
— Não leu a noticia d 'O Esta-

do, de hoje, sobre a matinês de 
domingo, em que se represen-
tou n Santarelfina ? 

— Não. 
— Pois leia. O critico thcatral 

• f f i rmou que a matinée foi ro-
gularmento concorrida, quando 
eu cá estive e não vi senão uma 
casa fraca, bem fraca. 

— E ' ds admirar quo so tenha 
dado tal noticia. O critico ó exa-
clo o aevero, sovero até de-
mais . . . E ' enjjnno seu . . . Não 
pôde ser . . . 

— Não é, cá est í . . . (o mos-
tra 11111 jornal). 

— Não acredito ainda, apesar 
do estar lendo a noticia, a quo 
su rclare, com estea 0II103 quo a 
terra ha de comer . . . 

— Veja . . . leia . . . examino . . . 
Ora 011 cá estive, meu caro; e 
juro quo a caaa da matince foi 
fraca. 

— Ca luda ! Alii vem o critico 
d 'O Estaclo. 

Oa dous confrades abraçaram 
amistosamente o rocemchegndo 
— principalmente, e com mais 
calor offectiyo, o quo mais fu-
rioso estava com a tal noticia. 
E assim é a confraria. 

â g g r e ^ i d o 

liontem do manhã, 110 bairro da 
Penha, foi a;'gredldo por dous Indiví-
duos, que se evadlram o carroceiro 
João Nunes de Toledo, que foi exami-
nado no gabinrt-t dos medlcos-leglstas 
pelo sr. dr. Archer de Castilho, quo 
iho notou duas pequenas .poulusOes 
n j parietal direito. 

O sr. subdelegado do dlstriclo teve 
conhecimento do facto. 

A v n a i n g e u l 

Como Incursos 110 orllgo 310 do Có-
digo Pena!, foram condeinnados pelo 
sr. dr. juiz de Direito da S* vara cri-
minal os desoecupados José do Ilarros, 
Maria da Cosia Camargo e Joio Oblack, 
processados pelo sr. dr. Raul Vicente, 
o' delegado. 

INTEHNA.ÇÃO 

O sr. dr. V delegado esll preparan-
do todos os papeis necessários para 
ser Internada 110 h<*piclo de Juquery 
a demente Izabella Marchl, rasada e 
de :)-' annos. 

Colnmbia Skatin? R íh ' í 

Amanhã, clássico dia da moda, no 
Co'umbia, em que a sessão da tarde é 
tão concorrida por senhoras e seuho-
ritas do nosso mundo elegante, ama-
nhã, dizíamos, â noite, o rink, dc cer-
to, vai ench*r-se também. 

—Porque encher-se, dlri a leitora, 
se sempre é elle tão concorrido 1 

E responderemos que assim licou dito, 
porque se reallsa alil, ás 9 luras, a 
Interessante corrida Taivten rai-e, no-
vidade para o publico apreciador do 
nobre iport, e, portanto... mais logar 
houvera, mais enchera. 

Basta dizer (agora ao leitor) que 
não só os apreciadores da pitloação 
aceorrerão amanhã io Cohtmhiu, como, 
além destoa, muitas família» assisten-
tes, tamliçro, < í -

I * 

do finado Alfonso Augus! 
Mlillel, mie dos srs. Afio 
Alberto, Carlos, Gustavo, José, Luiz e 
Maria Klisaheth llllllet, e sogra dos 
drs. Luiz do Araújo o Uoracio Sablno, 
•os quaes damos pêsames. 

O enterro serã hoje, Is 10,30 da 
manhã, sahludo o feretro da alameda 
Santos, n. 10, para o cemitério do 
Araçi. 

Falleceu bonlem, âs a horas d» noi-
te, o menino Gentil, filho do sr. José 
de Carvalho Filho, a quem damos pê-
sames. 

O enterro seri boje, ás 4 horas da 
tarde, sahlndo o feretro da rua 1'1-
rallnlnga, 01. 

— Em Taubaté, d. Benedicla Morei-
ra da Silva. 

— Em Casa Branca, o sr. José Au-
gusto dc Queiroz, lllho do sr. Tbomaz 
de Aquino N. do üuclroz. 

— Em Rlbelrãozlnho, o sr. Joaquim 
Deliluo de Carvalho. 

— Em São Manoel do Paraíso, o sr. 
Corrado Rugal, negociante. 

— Em Guararema, o professor nor-
mallsta sr. João Melrelles Filho. 

— Em Igaraçú, o sr. José Rodrijues 
Netto. 

— Em Tlcié, o sr. Joaquim P. da 
S'll.n.\a cidade de Rezende, Eslado do 
Rio d. Rita de Cassia Rocha, mãe do 
sr Etlcier Rocha e das senhorilas 
Juílela o Annaniza Rocha o cunhada 
do Sr. I.uclo Soares da ltoch», do RI 
beirão lloulto. 

— No Rio, d. Zulmira Cavalcauli 
Fernandes dj Barros, o sr. João Fer 
reira Machado, d. Maria dc Paula Soa-
res Pinto, d. Maria Adelaide Vieira, 
sr. José Celestino da Cosia, o Inuocen-
le Flrmlno, lllho do aliciei do 9' re-
gimento de r.avallarla Justlno do Me-
«ezes Floresta. 

Falleceu liontem, 4s 11 l|2 horas da 
noit», o Innoceute Fernando, Ilibo do 
sr. capino José da Fonseca Júnior e 
neto do sr. coronel Joaquim José da 
Fonseca. 

B o f e & a d a s 

Antonlo Glocomino e Giacomo Ja-
cob, lonlem, A tarde, 11a rua Caslmlro 
do Abreu, esbofetearam-se com toda a 
IiíH vontade, pelo que foram recolhi-
dos ao xadrez á ordem do sr. :i0 sub-
delegado do Draz. capitão José Flrmlno. 

Kouiüaçõcs 

Será nomeado delegado cm commls-
são na cidade de Sanlos o sr. dr. João 
Baptlsla do Sousa, uclnal 1" delegado, 
sendo nomeado para e.sta delegacia o 
sr. dr. Delfim Carlos Bcrnardiuo e 
Silva. 

F O B S ü J 

Tomou posse do cargo do 5" subde-
legado da V cirr.umscripção o sr. dr. 
Ovidlo badaró, ullimaineiitc nomeado. 

I l o t a f a l s a 

De um fregucz. cujo tiom? Ignora, 
Paschoal (Juinqulce recebeu honlem 
unia nota falsa do BJ000, trazendo o 
u. 63.174, da 9» e^ampa o 81-A série. 

Paschoal, que tem negocio na rua do 
Yplranga, 11. ti4 B, uuelxou-sc ao sr. 
dr. 1* delegado, Artnur ltudge Ra-
mos. 

tíalnnos presos 
O sr. 3o subdelegado de Sanla Eplil-

genia, capilão Eílanlslau Pereira Bur-
ges. ilando liontem á tarde uma bus-
ca 11a casa de negocio da rua Pe-
dro Vicente, n. í l conseguiu prender 
os dous gatunos Dantc Laune o Daulo 
Bligglo, conliecldlsslmos como perigo-
sos o lurorrigivcls. 

Ao ser elTecluada a prisão dos ter-
ríveis larápios, estes resistiram tenaz-
mente, usando dos seus inii o um re-
cursos. 

A prisão foi, porém, tomada effecll-
va, sahlndo ferido, entretanto, o sol-
dado do Ia esquadrão do regimento 
de cavaliaria Eugênio Lo s:. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

S-ssüo ordinaria em 10 de julho de 

rresldonle: 
Secretario: 

1005 
dr. Augusto Delgado, 
dr. Luiz de Araújo. 

PASSAUENS 

Do dr. Cunha Canto.ao dr. Almeida 
c Silva, as appellacrjes crime 11. 3307 
do Descalvado e 3327 da capital. 

Do dr. Juvenal Mulhelros ao dr. 
Campos Pereira, as appellaçôes crime 
3Jói de Pirassuuuuga, 3331 dc Limeira 
e 33">9 de Nuporanga. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. Cunha 
Canto, o aggravo 4059 da capital. 

Do dr. Tbomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, a appellação crime 3.JU0 dc 
Araraquira. 

julgamentos 

Uabavcorput 
N. 978. Rarreltos—Paciente. Fernan-

do José Francisco. Negaram a ordem 
dc soltura. 

N.9S1. Capital—Pacientes, Mario José 
da Costa e Jonas do Barros. .vito to-
maram conhecimento, por não estar 
devldamenle Instruído. 

N. «80. Capital—Pacientes, Raphael 
Infante e AntonWla Monte—Negaram 
a ordem de habeat-curpnt. 

Ilecurto-èrlme 
N. !9ô8—II11—Recorrente, o /ulz de 

Direito, ex-of/lcio; recorrido, Manoei 
Romaria ou Romeiro—Relator, o dr. 
Campos Pereira. .Viraram provimento. 

Apptllarnst-crime 
N. 333».—Limeira—Appeüante, Vle-

(or Eleshão Vianna , appeiladi, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Juvenal Malhelros. 
Negaram provimento. 

N. 333i.—Plrassununga.— AppMIan-
les, Tlliufclo Martins e outros , appel-
lada, a Justiça. Relator, o dr. Juvenal 
Malhelros. Negaram provimento una-
nimemente. 

N. 3359 — Nuporanga—Appeüante, 
o ir, promotor pyl Uço, »pi»e;ii-ia 

Maria PelMao» do Espirito Santo. Ro. 
lator. t dr. Juveoit llnlüelros. Deram 
provimento. 

AHí favo 
N. 4!0I.—Capitai.—Aggravaute», d. 

Lavlnla Cascelia da Cruz e A. do Sou-
sa Cruz; aggravado, Luiz Pcrroul. 
Relator, o dr. Juvenal Malhelros. Nega-
ram provimento. 

—O dr. procurador geral do Kstado 
deu parecer nas nppellaçftes crime, 11. 
8.8ri0, de Barreltos, entre o promotor 
publico, appellanle, e Thlago Fllguel-
ras, appcllado, o 11. 3.370, de S. José 
do Rio Pardo, entro o promotor pu-
blico, appellanle, o José Cândido de 
Paiva, nppellado. 

Tribunal do Jury 

dr. Clementino de Presidente, sr 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Guilherme Ilubião. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 
Não houve, liontem, sessão, apezar 

do haver comprecldo uumero legal 
de jurados. 

li, nlo houve porque os réos apre-
goados para socem julgados pediram 
adlamenlo, um por não ter apparelha-
da a sua defesa e oulro por não ter 
comparecido o seu defensor. 

Associações 

URF.MIO DKASUTtCO V. Bfl-RIATIVO.JOSl! 
IlICinDO 

Da dlreclorla desla sociedade rece-
bemos um convite para a sua primei-
ra reunião lutima a reallsar-se 110 
dia 16 do corrcnlo, nos salões do 
ICden Club. 
(1BEUIO DIUMATtCO iTCStíAL LfjO-IÎ A-

S1LE1RO 

No d a 13 do corrente. 00* réclla so-
cial com o drama llrasDo de arlisla e 
baile. A r̂adecomos o convite que nos 
enviaram. 

ASSOCIAÇÃO AUVtl.lAnonA Utfrto IXTün-
NACtONAL 

No dia 13, ás 7 l|2 horas da noite, 
sessão da directorla, no largo do 1'a-
iacio, 11. 3, 1° andar. 

INFORMAÇÕES 
TEMro — Boletim Melforologko <l,i 

Commiutlo Ceographica e Ccolojlca-
10 de julho — Barometro. a 0°, 4s 7 
horas da manhã, 700.8 mm.; 2 horas 
da tarde, 099.4 mm.; í boras da nolto 
de bontem, 700.3 mm. 

Temperatura: mínima, 10*; 1; máxi-
ma, ia*». 

Venlo predominante, até &J » boras 
da tarde, N W. 

Cliuva (em 21 horas), 0 mm. 
Tempo geral, claro. 

roíir.A fouciAi.— Serviço para lioje: 
Superior dc dia, o sr. capilão 

Galdlno. 
O corpo do cavaliaria dará um offl-

clal para ajudanto dc dia, força para 
acompanhar presos ao foram c a guar-
da do Palaclo. 

O I a batalhão darã as guardas da 
policia, hospital c um olTIclat para a 
guarda do Palaclo. 

O 2° batalhão dará a guarda da 
cadela, o respectivo oficial o duas or 
deuanças para a secretaria do Conl-
uiando Geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Amanucnse dc dia, sarg-into t-Çfü-
vindo. a.. 

1'nifórme, 4.° 

oisrESSAnio nn. pEnnT-
iia — Durão consultas hoje |ta(tue'!i> 
Dlspensarlo, ã rua Libero li ĵ j-o, n. 
20: do 11 liorns 00 melo-dlt, . .in. 
Jovlniano R. Alvlin ; do melo dia ã 1 
hora, o dr. Carlos do Vasconcelos; de 
t horn as 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; dc 2 ás 3, o dr. CaramurU 1'acs 
Leme. 

Os exames laryngoscopteos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahbados, de 1 ai 
2 horas, e os exames bacterioscopicos, 
das J as i, pelo dr. Palmeira Ripper, 
íis segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, as quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

—o movimenlo do In«u»uto duraule 
o mez de junho foi '• seguinte; 
Doentes existentes • t i do , . l lá 
Inscriplos em jun' . . . . 28 

170 
Sabidos! 

Por não soffrerct.. 'ia <fl .mou-
lose . . I» 

Por abandono do tratamento.. . i 
Por sc ter retirado para o In-

terior 1 
Por baixarem i enfermaria do 

tuberculosos da Santa Casa. . o 
Tiveram alta apparentemente cu-

rados. O 
Falleçldos.. , , , , , i . t> 
Ficam em assisteucla. « . « » 1W 

1'0 
S3 

2H3 
Dias de consultas durante o mez. 
Consultas realizadas. . . . . 
Analyses microscópicas do 0-car-

ros folias pelos drs. A. Mendon-
ça, G. Cerqueira, M. Vianna 
c pharm. Malhado 23 

Exames larvngoscoplcos pratica-
dos pelo dr. J. da Nova. . . 2 

Visitas domicillarias feitas pelo 
inspeclor-visilador Ii9 

Formulas prescriplns e aviadas 
nas pharmaclas Aurora, Nor-
mal, Castor, Faraut, Ferraz o 
Paulista. 1"" 

Medicamentos oülclnaes distribuí-
dos no Dlspensarlo 183 

Escarradeiras do aposento forne-
cidas «os enfermos do tuber-
culose aberta -

Ii carradeiias de bolso. > • • 3 
Solução de lysol > S *l, , . . 31 lt. 

Soccorros extraordinários: 
Auxilio em dinheiro, 0|eüo. 
Zomol (tonlco), 5 vidros. 
Carne, 105 kilos. 
Pão, 10) Mios. 
Leite, 217 litros. 
Ovos, 210. 
S. Poulo, 1 do julho de IX'3 Dr. 

Clemente Ferreira. 

nOSPIT.Vt. SASTARiTANO —MoVllí.CUlo 
de doentes no mez do Junho : 

Exisllam í l ; entraram durante o 
mez 10 ; tiveram alia 9; falleceu I ; 
ficaram para o corrente mcz 27. 

Serviço do cônsul Io rio: 
Doentes novos, 00; numero de con 

sultas, 127. 

L O T E B I A S — Resnmo dos prê-
mios da loleria da capital federal et-
trahlda bontem ; 

rr.EMios de iü:0009 a S00} 

8000 
m770 
97301 

13.000» 
KOOJ 
50ÓÍ 

6 PBEVIOS DK 100$ 

1020a 17805 SJ039 fõOOJ 1C368 laíJÜ 

flrazuro» de I00| 

3085 tOlõ 10112 24708 10075 27043 

10 rnEUIOS DE 50) 

477 «175 13X83 UM» U90S 20136 
2-121 22933 28149 172J7 

arrnoxiiiAçlis 

3603 e 3K07 100$ 
18776 e 18777 V» 

8001 a 3005 3<* 
38<>7 a 3810 80» 

18771 a 18776 10» 
18777 a 1878Ô 10* 

todos 01 números termina,loa e« • 
fc>m 8». . 

Todcs os números terminado» m • 

D° 
D° 

-
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T I M P O B V O D O S B L L O 

Oi papel» sujeitos ao aelio propor 
•jojjal pagam o sello seguinte : 
v .,A „ vnlnr An 2000000. . 300 300 

440 
SOO 

„ „ „.,.,..™J ãiô 8Õ0&000. . H80 
De 800«'IU0 atri 1:000(000 . «8100 
Culnaiulo-se mais I»!00 por conto de 

fOIs ou Iroeeao. 

Ali o valor de 2008000. 
Be 201*000 a tá 4IK)a)00. 
Do 400IU00 ot(J 0008000. 
De éüOJOOO I 

4 ' I I r t o r l Q K «li* IIIIT. 

KOKTK DA SE'—nua Direita, n. 25-
llAudlenclas : terças-feiras, !i I hora 
(ja larde, 4 rua Lihcro liadaru, u. 
sOhrado. 
cu;[, DA SK'—Rua da Liberdade, 
OO-A—Audiências: quarlus-ieiras, 
ir.elo dia. 

V1LU MAMANA - Rua Vergueiro» 
Srtl-A—Audleiiclas : sextas-leiras, 

meio dia. 
ttANTA IPHYOIiNIA—Rua Aurora, 
Pa2 _ Audiências : sextas-lclras, 
lilelo dia. 
/10NS0LACÃ0—Itiiailr. Álvaro de Car-
Vvallio, 24—Audiências : seguudas-fel-
è-fts, «o meio dia. 

St ANTA CKCILIA-r.ua das Palmeiras, 
,»n. 41-Audlenclas: terças-feiras, às 
i t horus. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
128-A — Audiências : quartas-feiras, 

às 11 horas. 
llF.LKH/.I.MIO—Avenida da Inlenden-
l>ela II. 20(1—Audiências : sahhados,' 
li 1]2 horas. 

às 

A u d i c n c i n a p u b l i c a i ) 

Do presidente do Estado, todos o» dias, 
ila 1 às 4 horas da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 às 4 horas da 

tarde. 

Do secretario da Ftzenda, todos os 
dias. 

l i o secretario da Agricultura, segundas 
V o sextas-íolras, da 1 às 3 horas. 

KO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, no 
meio-dia. Camara Civil, quartas e sab 
liados, ao mcio-d|a. 

KoroBi-ii 

Qulnlas-felras: dr. Cley.enllno de 
Sousa e Castro, juiz da 2' vara de or-

Íihams e ausente.» e 4" criminai, às I I 
loras; dr. Miguel de Godoy Moreira e 

Costa, juiz da I " vara de orphams e 
auseutes o 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Meirelles Heis, juiz da 
4* vara eivei, commerclal e criminal, 
* I hora. 

Sahhados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 5" vara criminal, pro 
vedoria. feito, da fazenda o execuções 
crlmlnnfs, no meio-dia ; dr. José Ma-
ria l)ourrou>~, juiz da 2* vara eivei, 
commerrla! e criminal, à t liora. 

íjD JUÍZO FEDERAL 

ÀudJenclas eiveis: quintas-feiras, ao 
flíwo dia. 
I -Aníieneias crlmliiacs: sextas-feiras, 
• o inflo dia. 

M » 

C O X S I L A D O S 

{ •Ó j JmADO CKItAI, DA ITALIA — 
»^nua V. ltlo Branco, esquina da rua 
Aurora. 

/ONSULADO DA FltANTA—Rua Ma-
Vrantmo. 13. 

CONSlH.AtlO DA ALLKMANIIA — nua 
S. BENTO, 51. 

/10NSUI.AD0 DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
V—nua Plrapitluguy, 24 (Llherdade). 
CONSULADO DE POIITUÜAL-Ilua S. 
Vlíento, EO. 
fONSULADO DA ni/fUBI.ICA ARGEN-
^TI.NA—Ladeira do dr. FaicSo, a. 
rONSÜLADO DO URKIUAV—Una Ll-
»̂ hero lladaró, 17. 

ÍIONSULAnO DO PAnAOUAY - A!a-
'•m^da dos And radas, SS. 
4'ONSt'I.ADO DA UELUICA—nua de 
' S. Ilenlo, 13. 

CONSULADO DA VENEZUELA ~ nua 
Dlrflln, 10. 

flONSULADO DA IlOLLA.NDA-nna do 
VS. Bento, 81. 
41CE-C0N*SULAD0 DA INÜLATEItnA 
I—nua de S. Uenlo, 41. 

VICE-COKSULADO DA IIESPAXIIA-
Itua Direita, 10-C.' 

1'ICE-CONSULADO DA SUISSA—Itua 
If if la Vlsla, 27. 
ÇICH-COKSULADO DA SUÉCIA E NO-
If lUbüA— (Horto Botânico;. 

€orrelo Gorai 

•aJLAS Dr, FRANQUIA a PRÊMIOS DOJ 
VALES 1'OSTAES 

(JSWns ordinariat—iOO réis para o 
Interior c 300 réis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracç.to de 15 gram-

BÍlhrlet fiaslnn tivipla—50 ríis para 
b Inlerlor o 100 réis para o Exterior, 
C*ua um. 

tilMu foslae* duplos—80 réis para 
<> Interior e SOO réis para o Exterior, 
Içadà um. 

Cflrtdi-MAfffs—200 réis para o Inte-
rior • SOO réis para o Exterior, cada 

(
"f^íríjjoi—20 róis para o Interior c 
0 reis para o Exterior, por 50 grani-
nas ou fracçlo d« 50 gramnias. 

Jornais e Reolslai—10 réis para o 
interior e 50 réis para o Exterior, por 
tO grammas ou fracçlo de 50 gram-
<nas. 

Slamitrriplos—liO réis para o Interior 
r 130 réis para o Exterior, par 50 
gramnins ou fraccSo de 50 granimos. 

Amoslrns—100 réis para o Inlerlor 
fe 150 reis para o Exterior, por 50 
gfammas ou fracçSo de 50 grammas. 
~Prêmiodt reqisiro—200 réis para ^ - v ,«*,w wt' I U MU'/ l t l .) t 1 It \J 

terlor e 400 rél» para o Exterior, 
>r olijecto. 
Cartas—N»o ha limite de peso ou 

fllmensíies para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nüo franqueadas pagarão 
Tio destino o dobro do porlo ou Instif-
licleueia; a» de procedência extran-
feelra pajarlto 400 réis, por 15 gram-
mas ou fracçSo. 

Nos actuaes lillhetes postaes ou car-
tas-bllhctes as laxas serão completa-
das com sello.» adüesivos. 

A laxa mínima dos mannscrlptos 
rara o extran&elro será dc 250 réU e 
«as amostras do 150 réis. 

Valei—Os tomadores de vale.» paga-
rão aiém da laxa e registro: até í i » 
áOO réis; alé 50», 700 réis; alé 1008 
M200; alé 17)», 11750; até 200», I82Õ0: 

dente dc íS>». ° U f r a c®5 0 

tcmeUendo'vales0 r f í ' S , r 0 d 9 C , H * 5 

^n^isíro com i-alor—Limite máximo, 

A» cartas pagarUo, além do porte, 
feglsiro e outra qualquer taxa a que 
estJo sujeita», até 10». 3008 e 150 réis 
por Cí ou írafçüo do 58 excedente», 
.lí',» U t i T 0

J ° P°rt l' caria» e 
3éncuj0r ° o u l r " correspon-

r . v n n f l o l i c a n 

K Í_ f tn« l í . fVAJ5?8L I rA PRESBVTKRIA-
í= 7| Maranhão, ». Ao» domiuzo», 
fts U horas e meia da maoli» e i» 7 
c meia da unii» ' c í § 

c «"cia aa manha *» à^ 7 
meia da noite, culto puli lco, , ; 4 

í-• J I^Í" »1 I BF.snTTrRIANA 

LiL ."' BamliLÍ», 4. Ao» do-
f . 7 g2Í . c u ' i ° P01 '1^. »o meio dia e 
I» l l ^ í i d í n o , , 8 ; e , e o l « dominical, 

asE-SsaíSS 

8 7 i t noite, enllo pnWlro; l i 
mela da manha, escola dominical. A'i 

10 8 

quarlat-feirai, às 7 bora» da noite, cul 
10 publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

KdREJA EVANGÉLICA METIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Ao» domin-
gos, às I I horas da manhíl, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
às 'I hora» da tarde, reunlào do /.tua 
Kpworth, às 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlai-fclra, culto pulill-
co, às 7 horas da uolle. Pastor, Aulo-
nlo de Sousa I'i nlo. 

Kr.REIA KVAHUKLICA MF.TI10DISTA ITA-
LIANA— llua dos Immlgrantes, 13.). Ao» 
dumlngos, às 11 horas da iiianhn, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; às 7 horas da noite, culto pulill-
co; às qulnlas-felras, às 7 hora» da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Allon-
so Bcvllacqua. 

r.ORBJA EVANORLtCA »AI»TISTA—Hlia 
fiencral Osorlo, 9. Aos domingos, às 
11 horas da mauliü, escola doinlnieal; 
ao melo dia e às 7 hora» danolte, cul-
to publico. A's qulnlas-felras, às 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rcv. J. J. Taylor. 

eorf.ja protestante ai.lfmX—Ala-
meda Banibús, 4. Domingos, às 10 ho-
ras da inauha. Paslor, Baur. 

kiírp.ja c.iiristI etànurl ica — nua 
Galvào liurno, u. 33. Culto nas terças, 

2ulutas e domingos. Terças o quinta», 
s 7 horas e mela da nolle. Domingos, 

às 12 horas e mela e às 7 e mela. 

S t . FanPa Ang l i cauCharc l t 

RUA DO DOU RETIRO 

Sundayi 
Chi!dren's Sunday School. . 10 A. M. 
Slallns I I A. M. 
Evensong 7 P. M. 

Cliaplaln Bev. W. B. Morris B. A. 

H o r á r i o d u n t r e m » 

Eataç&o da I .ue - partidas e chegadas 

Pura o interior : 
5.30—para Jundlahy, linhas nio-Claro 

e Ararnquarj, Mogyana alé Fran-
ca, ramaes de liaplra, Sertaozluüo 
e Santa Blla do Paraíso. 

0.26—para a linha Rragantlna, ramaes 
Santa Verldlana, Santa lllla o Des-
calvadense, Mogyana alé HlbelrAo 
Prelo, Vluana, ramais do Amparo, 
Serra Negra, liaplra. Pinhal, Cal-
das, Mocijca e Guaxupé. 

10.10—para n Vluana (aos domingos e 
qulntas-felra), Paulista até S. Car-
los, Mogyana alé Casa IIrança, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40—para a Bragantiiia, Ytiiaua até 
Vtú. (nas segundas e quintas-feiras) 
Itallbense e Campinas. 

Para Santos : 
6.20, 7.20 (rápido), 9.35, 2.20 e 120. 

Do interior: 
0.20—dc Campinas, Itallbense c Bra-

gantlna. 
11.0—(inlxto) de Jundlahy. 
S.6—da Mogyana. desde Casa Branca, 

ramaes do Aupara c do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

S.50—de niltelrüo Preto, dos ramaes 
de Mocíca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, liaplra, Santa itila, Descal-
vadense e Sania Yeridlana, (linha 
Bruganllna. 

7.0—da Franca, ramae» Pnnla nita do 
Paraíso, Serllazlnho, liaplra. Am-
paro, Serfa Negra, linhas II io Cla-
ro, Aruraquara e Itallbense. 
De Santos: 

8.40, 9.53. 4.25, 0.S5 (rápido) 8.31!. 

Eataçí.o S o r o c a b a n a — partidas 
E GÍIEGADAS 

5 .45 m.—para Ioda Ilulia, 4.13 I., até 
Sorocaba e VIil. 

O.O m .~dc Sorocaba e Vtú, 0.15 I., de 
toda a linha. 

T » b * l l U U M 

ÂNGELO DE ABAUJO — 8" labelllilo 
- S . Paulo, carlorlo, travessa da Sé, 
10-A: residência, rua Vergueiro, 19-A; 
lelephone, 925. 

T r a d a f t a r j u r a m e n t a d o 

E . H O L I i E N D E R 
para o Irancez, Inglez, allemfto, ita-

llano, hcs|iaiilioI o liollaniíez 
IIta Senador Feljó, 27. Tel. üOl. 

A d t v o B a d o B 

/ J L f l L O a 3DE C A M P O S o Thno-
v doro D i aa do Ca r i a l hp J u u l o r 
-Aocal tam c a n s a s xiosta capi ta l o 

fOi-a. Kaorlptor ioi roa Q u i n z e d* 
Novembro, 37 («obrado) 

nu. I0SE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo : nua Direita, n. to-l) l»o-
hrado). Ilesldcncla: rua II. Verldlana, 
31. Consultas : das 10 às i horas da 
lardt. 

O S A B V O Q A S O S Antonlo Itlbel-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Itlbelro dos Santos lém seu 
escriplorlo à mesma rua do S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

b c n i i . i l i i N 
O cirurgião denllsla A. Caslello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
celta pagamento em piostaçães, 
prérlamtnle contratadas. — Gabinete o 
residência, rua do S. Bento, n. 1». 

INDICADOR COMMERGÍAL 
CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 

musicas c i i is lr inncntos. 
PIANOS DE ALUGUEL, llOS 1I1C-

lliorcs auotoroB, u 206000, 23)009 
c 301000. 

p i a no s usados . Até 31 d» de-
zembro, l i qu idamos piano:» ga-
rantidos, desde 7008 u 1:1008. 

noSNíca, o melhor e mu is re-
sistente de todos os pianos. 

J l . Bovi lacqna fc C. 

R u a do S. Eento, 11-A—S. Pau lo 

Es tação dò Nor ta — partidas 

(ílòra do Blo ) 

5.0 m.—(expresso) para o nlo, onde 
che/a às 9.0 da nolle. 

0.30 m.—(rápido) para o Bio, onde 
chega às 0.30 da nolle. 

7.0 tn.—(mlxto) alé Cachoeira, onde 
clie.̂ a às 7.30 da noite. 

7.0 n.—(nocturno) para o nio, onde 
chega às B.O da inagha. 

CHEGADAS 
9 .35—íâ manha, (noclurno) do nio. 
5 .40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7.0—da noite, (rápido) do ltlo. 
8.20—da noite, (expresso) do ltlo. 

X K í . C l . j L O E l i C & O r 

2VX c t l l c o a 

DH. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Dc-
nellccnCla Porbigueza e da S. Casa.— 
ICspeclaiidade : moléstia» de senhoras, 
das vias urlnarlas e parlo.».—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : ru i de S. Bento, 30-A (das 
12 à5 3 1]2). Tclephone, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Cirurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorio : rua dc S. Bento, 11. Ite-
bidriida: rua Vpira.igj, n. S. 

OCULISTA— IIr. F. Pimtnal— Ex-
c!:ere do clinica do professor Wecker, 
com longa prallca em Pernambuco; 
de volta dc sua viagem à Europa, 
onde, dui ia le í annos, frequcnlou as 

Ti ' • • prlnclpaes clinicas de molesllas de 
ollios, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlepna, Iransfcriu sua residên-
cia rara e l a capital. 

Consuitorlo : nua de S. Bento. 31, 
dc 1 à» i hcra.s. 

Rchldencia : llua Vicloriuo Carmil-
Io, 29. 

DR. MELLO BARltETO — Ocl-lista 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gira Mexicana e da Sociedade France-
rií de Opbtalmologla. Residsnela: Ave-
nida ltang>i Pestana, 95. Consullorio: 
rua Direita, 34. 

Dn. A. LUZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia eni geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua da» 
Palmeiras, n. 11. Consullorio: lua de 
Sao Benlo, n. 93 (de 1 às 2 li2). Teie-
phone, 1019. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itesldencla : Alameda Ba-
rão dc Limeira, n. 51. Consullorio: 
rua sao Benlo, 43, do 1 à» 2 horas, 
'lelephone, 49. 

HOMOEOPATHIA do medlc-o dou-
tor Marcos Arruda, segnndo o sy-le-
ma «llahueman» — Pharmacia r labo-
ratorio, na rua da Gloria, n. 7», lar-
go de S. Paulo. 

DR. BUENO DF. MIRANDA—Esp. : 
olhns, ouvidos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável ocnllsta Moura Bra-
sil, com prallca de Paris e Vieruia, 
membro litular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elfectivo ila l'o-
lycllnica do ltlo e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3. rua Direita, das l i à» 
3.—nesldcucia : 27, niacbuelo. 

Dn. VIRIATO BRANDÃO— Clinica 
medleo-clrurgica e especialmente mo-
lesllas dos orgams geiMo-urinarios, 
peite e n/philis. Consultas: de 1 à» 3, 
rua da nòa-Vlsla, 41. Residencia: lar-
go da Liberdade, 33. Tclephone, n. 
100. 

DR. J. TllOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partrlro—Especialista em moléstia» 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonio, 8Í —Consullorio (provlso-
rloi- na mesma residencia. Tefephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—E»pe-
elalldade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende a chama-
do» em »ca residência, A rua Briga-
deiro Tobla», 92. (>>n»nltorio: rua 1J 
de Novembro, 18, de 1 às 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Pa 
cnldade de Medicina de Pari». Clinica 
meílra, com esi 
moléstias da 
SSo Bento, 
denrla n u B. Vlrlíiana, 57. Telepbo-
ae, íoo. 

o» «eaieina ue ran». i.ninra 
com espeelalldad»— Ifpltilis * 
da peite. Connltoiio : r ia de 
o. 45, de I *» í hora». Resl -

A O S S I IS . DENT ISTAS—0 / ? o-
ti cão Universal, casa cspocial do 
art igos dentár ios, não teine n 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to ó a pr ime i ra nes-
te ccncro cm todo o Brasil . 

Man tém depositos lias primei-
ras cidadcs destç Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pre-
to o Franca , o em Uberaba, 110 
Estado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das princi-
paca fabrica p, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova Yo r k , Pl i i ladelpl i ia, Eon-
drcs,Paris, Pu t l l i gen c EIborfold. 
— J a n u á r i o Loure i ro & C. •- Kua 
S. Kcnto, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo . 

P E l i ' O R A L D A S CHEANt JAS 
de as^is—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to Bortimcnto de dro-
gas, producto3 chimicos, espe-
ciá l idadcs pharmaceut icas e per-
fumar ias por atacado c a vare jo 
— J . Amaran to & C.— R u a Direi-
ta, 11. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada cm 1881. Sa-
lisfaz-so qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o interior. R u a Direi-
ta, 2'J. Ca ixn do Correio, 77. Jú-
lio Au l unes do Abreu . 

L A SAI .SON--Ofí ic ína dc cos-
turas dc pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a do S. Reiito, 14— 
I l eu r i quo I l ambcrg . 

V I N H O R A R U E L , fabrico de 
Rodr i gues P i nho <fc C., ó o ma is 
a j j radavel e genu ino v i nho do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T . — Rua d o Commcrc io , 
HC—Casa impor tadora . Deposito 
da agua minera l do S. Pellegrl-
no, nnt iar thr ica o anti-catarrlial, 
d igest iva, ant iur ica o opt iniu pu-
ra inesa. 

C A S A B A P T I S T A - Depos i to 
oín grosso de roupas p a r a me-
ninos e men inas . Impo r t a ç ão de 
fazendas e a rmar inho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Pau lo . Tclephone, 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a caspa e quéda do cabello, 
ó a Casa Baruel quem vendo o 
legit imo, recebido dircctamente 
de Pernambuco . 

NA C A S A B A R U E L é que se 
encontra a leg i t ima A/jua da 
belleza, especifico contra as es-
p inhas e manchas do rosto. 

N A C A S A B A R U E L C que so 
cnconlra o Fermento Bú lgaro , 
p reparado no Ins t i tu to Pas tcur 
de S. Pau lo . 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermen to Bú lga ro do Ins t i tu to 
Pasteur. Únicos deposi tár ios— 
Itarucl & C. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bror.-
chites ele., cura radical com o 
reitoral ou Carayuatá, ifo As-
sis. 

B e c ç Ê í o l i v r e 

Ytú 

L u i z a Mesquita, que »e achava en-
Ircvada de rheiiniatlsmo, cm diversas 
parles do corpo, dando graças a Deu» 
conta às suas amiga» que j i se consi-
dera Kja, tomando '1 vidro» do mila-
gro»0 AMTl-RHF.fSIATICO PAI I.ISTAH» do 
sr. LuiJ! Carlos, que se vende em San-
to», n» pharmacla OalvSo; em S. Pau-
lo, na d r o g a r a Baruel A C. e l^bre 
Filho A C., e em Avaré , na .Pharma-
c i a do Povo». 

Externato Azívedo Soares 

RUA D 4 QCITA7CDA, !». 15 

Curso co upteto de preparatórios 
A malrlctila ac .a-se aberla, todo» 

o» dia» uleis, de I às 4 hora» da lar-
de, 11a secretaria do Exlernalo. 

A» aulas abrem-se no dia 17 do 
corrente. 

Corpo docente : dr. lostí Estado Be-
nevides, dr. Buy de Paula Sousa, dr. 
loaqulm Marra, dr. Macedo Soares, 
dr. Feiippe de Lorense e o director. 

Director, 

J o i í i i * <lF Azevído Soaiie.» 

Bebedouro 

np. io ío r. AíTiiE» a Lriz cablo» 

M«nd* eneommenda pílulas sndorl-
fleas, I » muita Influeu^a e eonslipa-
çfles. 

DE asauct A c. * tmz r.kaLos 

Mande eneommenda 25 dozias Pl-

luias suJoriCCÍJ-

ü m f u g i d o 

b o m s e g u r o 
Um l l lustrc me l i c o franco/ , o 

dr , Clertau, do Paris, conseguiu 
encerrar o ether, e s s e romed io 
tão volát i l , sob fô rma d c pcrolaa, 
cu jo envolucro, t ronsparento co-
m o v i d ro e fino como papel, so 
dissolvo instantaneamente no es-
tornado. D e modo^ue as pessoas 
Bujeitas aos deimalos , ús gynco-
pes e íis suffooaçftes, p o d e m 
actualmci i to dissipai-os i m m e d l a ' 
tument?, sem ter do s uppo r l a r o 
gosto t ão pouco a^radavel d o 
etlier. 

Com offcito, basta t omar 2 a 
•1 pérolas dn Ether do ClcrUiu 
para d iss ipar instantaneamente 
os desmaios , as syncopcs ou 
vert igens, mesmo as ma is as-
sustadoras. El ias ca lmam l ogo 
os ataques do nervos, as caim-
b i a s do estomago o as eólicas 
do f igado. 

P o r isso, a Academia do Medi-
cina do Pa r i s tevo a peito ap-
provnr o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que é 
dn sub ido valor para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

P. S .—Tara evitar toda confu-
são, Itaja cuidado cm ® ~ l | ; l r 
que o envolucro do v i d ro tenlia 
o e B . a « r e ç o d o Labora-
torio : Maisoii I.. 1'rère, 19, ruc 
Jucob, rarÍ3. 

do (MADO&O. 
Cara a sjpli i loa e todas as 
manifestações secundarias, 
as producções darthrosaa 
cancerosas, bero tomo riiea-
raat ismo c affscçScs gotlosas. 
A Vi-iiiia em louas as ! »a i 

p! armada» e drogar a . 

Cam?,ra M u n i c i p a l da Eáo 

Cario 3 

PAGAMENTO DK COCPOXS DO F.MPKESTIMO 
.MUNICIPAL 

Manoel Dorla Xetlo, recebedor muni-
cipal. 
E.iz salitT, por ordem do dr. In'f n-

denle, que, do dia 10 a iü do corren-
|e, ser.Io [ ajjos pelo Hrasilianisclte 
llanl: (dr llruls,:.'iLind os coi p a i s <!o 
empres l imo munic ipal vencidos em 30 
de junlio pr . i x i n n lindo. 

P a r a conheclmenlo dos inlercssado», 
faz publicar o presente edital. 

s . Carlos do Pinhal, 1" de julho de 
130j.—Manoel lioria Xctlo. 

Santa C»tharina 

rnEFERENCIA 

Urbano Ferreira da Moda , doutor em 
imdlciua pela Facilidade do üio de 
Janeiro. 
Na minha c l inica , prescrevo, ha lon-

íros anuos, cora p'ena confiança, a 
Kmulsilo de oleo do lixado de baca-
lhau coin hypophosplillos do sodlo e 
cafclo, de Ál.reii S.brifilio. 

A preferencia que dou a e-,ln prepa-
rado sobre os seus s.rnüares é moti-
vada pelo conhecimento pcssòa! que 
lenho do elevado critério e competên-
cia profissional do sen au-lor. 

Klorlnnopuüs, I de fevereiro de 1809. 
— I)r. Urbano Ferreira da Volta. 

Reconheço vi-rdadeiras a lirma. a 
let lra e asslgnalura, do que dou fé. 

Florianópolis, t de fevereiro do 1?90. 
—Em fii da verilade—Fernando Co nes 
Caldeira d-; .1 n trade. (0/ 

O sr. Ferdlnando Martins, liluslre 
medico cm Haiti, lendo applicado íi sua 
numerosa clientella os ei[ieeilicos que 
se acham apontados no JVot-o Medico, 
do sr. Sousa Soares, colheu os ma s 
satlsfantorlos resultados que o levaram 
a publicar a caria abaixo, demons-
t r ando a sua admiração por tio pre-
cioso» medicamentos. 

. . . .Tendo applicado n» Especl-
dcos dc Sousa Scares em cerlo.» 
caso» desesperados e que ha-
viam reslslido a prrscripçüo de 
oulro» medicamentos, e havendo 
colhido o mais brilhante resul-
tado, o dever da consciência e a 
qualidade de medico ou discípu-
lo do Immorlal llalineinanii. me 
levam a atlestar a sua efllcla 
nas moléstias em que silo acon-
selhados, . . > 

O NOVO MEDICO, do sr . Souza Soa-
res , i1 um llvrlnlio de 170 paginas que 
se envia cratullamciiln e franco de 
porte a quem o requisitar ao d^io-llo 
geral no Ea tab . I ndus t r i a l l í l iar-
macant ieo SOUZA SOAIIES, ein Pe-
lota» (E. do l t l o Grande do Sul). 

Depositários em S. Paulo: 
Ubre, írniílo A JMi-tl.í, r u a l i do No-

vembro , 4. 
Baruel A C., rua M. Deodoro, 2. 
J. Amarante 4 C„ rua Marechal l'lo-

riauo, 7. 

Uma carta 

B rol as, lõ—6—M3. 
Sr. Luiz Carlos—Com nm vidro da 

sua solução Anll-astkmaliiM, passei 
bòa seis mezes; a^ora estou ameaça-
da da volta <la asthma. 

Vai o portador buscar mal.» um vi-
dro; quero ver se lico bóa. O sr, pô-
de onnunclar o seu delicioso remedio 
para curar a muila gente que soíre 
como soUria horrivelmente. 

Seu de v. s. 
Obrjjma. e crda. 

Maria Jul ia SiVies 

Peposllarin» : 
1. AMABANTE 4 C , rua. Direita, D. 

11 —S. Paulo. 
Silvs, Gome» A C., no Rio de Js-

néiro. 
Pharmacia Coloirlio, em Santos. 

2'erznento b ú l g a r o 

coAlhaoá 

Segundo as oli«ervsr<>s selenlitlca» 
de MelcliniKolT, é a anilhada o melo 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa . 

Deante deste faclo, o Instituto Pas-
teur de S. Pauto resolveu fabricar, no 
seu laboratorlc, o Fermento B'iIgaro, 
rom a cultura obtida pelo professor 
Massol, de Genebra. 

O fermento e<l* «condicionado em 
ampolias, para um litro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida a l i 23 vezes. 

PeposiUfios B^tljuL A C. 

Av i so 
ii 

O Cirurgião denllsla LiiIe Gomes 
rommunlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu tiablnote 
dentário da rua S. João, n . U, para 
a r ua B. B e n t o , n. 31 — «obrado, 
onde serA encontrado todo.» o» dias 
uleis, da» 8 horas da manha As 5 
horus da |arde. 

Lymphatiamo, escrophuloso, ra-
chltioaio e tubsroulose 

curam se com o F.hrir dc CAgcei ophos-
pratos de i'. dc Macedo Soares, que é 
um refenerador enérgico e eíTicaz para 
irslsursr as forças do organismo. 

Deposito : P l i á rmac ia Anrora , rua 
Aurora, Só. 

üxisícm muitos 
purgantes. Acon io l hamos sem-
pre contra a pr isão de ventre o 
PA de Rogé , por ser o purgan te 
inais ag r ada i o' o ma is efficaz 
qno aeja posaivel achar. C im cf-
leito, o uso do P'/ dc Rogé bas-
ta para faxer cossar a mais 
perLina* p r i s ão do ventre, ao 
mesmo t a m p o que o seu tjosto é 
mu i to a g r a d a v c l ; as senhoras o 
crianças o t in iam coin prazer. 
Elle desembaraça o estomago e 
os intest inos da bi l is e dos hu-
m^res viscosos. 

K m ii ni n pa lavra : p u r g a 
AGRADAVE Í . 5 1 E N T E o rapida-
mente. 

Po r isso, n Academia do Me-
dicina dc Par is teve a pe i to ap-
provar a f o rmu l a deste medica-
mento, pa ra recommendal-o á 
éynfinnça d o s doontes, facto este 
mni t iss in io raro. 

Deita-so o conteúdo do v idro 
cm meia gar ra fa do agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolvo por si 
nfi, cm meia hora; bobe-se, então. 

Ho qu izerom vender-lhes qual-
quer outra l imonada pturgativa.cin 
logur do P ó Rogé, desconf i f .m , 
k r o n iNTKREflSE, e, para evitar 
toda confusão, exi jam que o en-
volucro verme lho do produeto te-
nlia o endereço d o laboratorio : 
ilaison L. 1'rère, 19, m e Jacob, 
Ear is o R i o do J ane i ro . 

A ' venda cm todas as bôas 
pharmac ias . 

Produeto fabricado no Labo-
ratorio da casa L . F rè re ( A . 
C l i amp igny &• C., successoros ), 
no R i o de Jane iro , pelo pliar-
inaceutico da mesma casa em 
Paris , f o rmado na Escola Supe-
rior de Pharmac i a do Par is . 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde nãoa se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de*casualidade, senão 
consequencia leg i t ima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação • do 
Oleo de Figado de Baça-
lhao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

ErnuSsão 

é uma combinação feliz 
que proporciona os rna-
teriaes para reparar os 
tecidos c o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado.» Assim como as 
arvores necessitam * para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria.» 

SCOTT & BOWN F, Chimicoí, NonYotk. 

A' venda uas Dro£anj£ e Pbannscijuu 

0 floulor Jo».- Maria Bourrout, j u i z de 
Direito da 2* vara cível da capital 
de SAo Paulo. 
Faz saber aos que o pre-enle edital 

virem e seu conhecimento interessar 
ijue por psrle de d. Julia César f e r-
reira me foi feita a petí<-lo do teor se-
guinte: Sr. Dr. Juiz de Direito da S» 
vara eivei.—Diz d. Julia César Ferrei-
ra que, tendo seu fliho menor Enéas 
César Ferreira, sen tutelado, elTectua-
do diversa» compras, accelto lelra» 
ele., onerrndo sem consentimento nem 
sdencla de sua lulora o» =eus bens e 
ueeessilando elta por um paradeiro a 
esse» actos, nallos de pleno jure, re-
quer a v. s. digne se mandar citar o 
sr. Jolto Rodrigues de Camargo, com 
esrriptorto \ Galeria de Crystal, pavi-
mento lerreo, sala 20, para vir A 1' 
audiência deste juízo após s citado, 
v<*r-»e-lhe propor a presente accSo or-
dinsria da nullidade da venda que 
lliwalmente e^ectuon d a Pharmari» 
S. Jos*, ao dito menor, ficando desde 
jà citado para todo» os demais lermos 
da srçAo, alé final sentença, sob pena 
df revelia. frotasU se yct t j j y M 

provas em direita permlUldas, Inclu-
sive o depoimento pessoal do H: Jun-
la-se a esla: a) procuraçlto; li) certidão 
de edade do menor; c) escrlplura pu-
blica da venda da pharmacla; d) cer-
tidlto negativa do 1> lal.elllllo de notas 
da estilai; e) escrlplura publica de 
a r r e n d a m e n t o do prédio; fi certidão 
da E. do Pharmacla. Itequcr ainda 
que, distribuída e autuada a presente, 
seja nomeado curador do menor, para 
tomar conta sob sua guarda da phar-
macla illegalmenle negociada, abi fi-
nal s-nlença, expedludo-se o respecti-
vo alvura, liem como edital de prolcs-
lo para,'publicado pela imprensa, evi-
tar quaesquer transseções que de per 
sl seriam [iiullas. !•:. deferimento. S. 
Paulo, 4 de Julho de 19uj. p. p. J. A. 
de Araújo Vlanna. llua do Commerclo 
32-A. (listava devidamente seilada). 
Despacho: I). ao 3 autuada, sim. S. 
Paulo. 0, julho 1'JOÜ. llourroul. Nomeio 
depositário Ceclllo Pereira. S. Paulo, 
« Julho de 1995. llourroul.— Em vir-
tuda do que foi tsmado por termo o 
[iroleslo seguinte: Termo de protesto. 
Aos sei» de julho de mil novecentos e 
cinco, nesla cidade de S. Paulo, com-
pareceu o sr. A. do Araújo Vianua, 
por psrle de d. Julia César Ferreira, e 
disse que pelo presente protesta contra 
qusesquer transacçOes feitas ou que 
veuha a »zer o menor Eneas César 
Ferreira, lillio e tutelado da suppll-
cante sem o seu consentimento, por 
serem por si nullos taes aclos; tudo 
nos lermos de sua |:elb,üo relro, que 
fica fazendo parto integrante deste ler-
mo. E de como a s s i u disse e protes-
tado tem, lavrei esle que assijno com 
i*nas testemunhas presenles. Eu Jayme 
Salles, «icrevente jtirsinenlsdo o escre-
vi. Eu ilieodoro de Oliveira, eserlvSo 
que o escrevi. J. A. de Araújo Vlanna. 
Testemunhas : (Juiriuo Itosa. Napoleao 
Vlncenl. K para que cheguo ao conhe-
cimento de Iodos os Interessados lií 
la\rar e,te e outros e . u a e a l i n i de se-
rem publicado» pela imprensa e alfl 
xados no logar do coslume. Dailo e 
passado uesla capital de S.lo Paulo, 
aos ü de julho de 100'i. Eu, Jayme Sal-
les, escrevente Juramentado, o escrevi. 
Eu, Theodoro rle Oliveira, eserlvSo que 
escrevi.—Josi; Maria llourroul. 

D i r e c t o r i a da j u s t i ç a 

De ordem do sr. dr. secretario do 
Interior e da Justiça, faço publico que, 
a l é !ii í bo i a s d a t a r d e do d i a 14 d c 
agosto proNimo vindouro, está aberta, 
nesta directoria, concorrência para 
fornecimento de l_o cavallos destina-
dos i Força Policial do Eslado, sob 
as seguintes condlçOes: 

Os cavallos terUo qualro a seis anncs 
de edade e altura de IniS!}, medidos 
do solo ao alio das mizps, n a verllcal, 
e ser.lo 40 naelonaes e 00 exlrangelros. 

Os snlmse» dever.lo ser mansos, s.los 
e ler um só pi'-!o tapado, com exce-
pçtto do tobiano, pampa ou hragado . 

A eutrega será leda no prazo fatal 
de sessenta dias, contados tia data da 
assinatura do contrato. 

Para garantia da exeeuçlto do con-
t ra to , será depositada no niesouro do 
Eslado a quantia de... (6:003$000) cln-
ro contos ,ie réis li-ando o cerlilicado 
de la caução archivado uesla Directoria. 

Se, no prazo mencionado, ulto fòr ef-
fecltiada a entrega dos cavallos, re-
verterá cm favor dos cofres do Eslado 
a csuçüo supracitada. 

A entrega dos cavallcs -era feita pe-
rante unia rommlssllo nomeada pelo 
rs. dr. secretario do Interior e da 
Justiça, sujeitando-se os fornecedores 
á recusa dos que nfio estiverem de 
• rcrtrdo com as condli/ies antecedentes, 
• ti que apresentarem ijualqupr de'eilo 
thvslco, nilo 1 avendo recurso de-da 
deels.lo. 

So dej o s que a conimls-íl ) emilllr 
parecer, scril ordenado o pagamento 
dos animaes que t iverem s ido aCceitos. 

(Js animaes ser.lo entregues no Quar-
tel da Luz, sem ouus ai^um para os 
cofres publico», mesmo dc direitos al-
fsndej;ai'ios, ou de transporte. 

A lnsrripçüo á concorrência deveríi 
»er requerida ao dr. secretario, até á 
dai» acima mencionada. 

Deferida a petiçflo, Irumediata-
aieitle concedida guia ao requerente 
para depositar no ibesouro do Eslado 
a qusnlia de dons coutos de réis 
''Í.OoOai.sij), pa ra garantir a rçspecllva 
p r o p o ,ü . d certificado do deposilo 
.leve -cr annexado ã propo-la. 

Xo r-querlmcnto. os licilantcs decla-
raria .vijeilar-.se, no que fòr «pplicavel, 
á í declaraçoe» estatuída.» no decreto 
n . !K>2, de 30 de dezembro de 1901, 
para os contratos celebrados nesla 
llirecloria, Iie.n como ás do pre ente 
edilal. 

As pfoposlas, devidamente fechada», 
«elladas e com as firmas reconhecidas, 
•leverlto ser entregues nesta Direciona, 
ab i as 1 horas du laidc do d ia l't de 
ajoslo pio\lmo futuro. 

Na» propostas n!\o podem ser feilas 
emendas ou r a suras , e nos respectivos 
envolucro» deverão constar o nome do 
proponente e a indicação da cidade, 
r u a e numero da casa do sen estabe-
lecimento ou residencia. 

A» propo-las serio aber ta» n"-la 
director ia , no dia M de agosto pro-
xin.o fuluro, co meio-dia, perante u m 
conselho pre-idido p>-lo director e na 
presença do» proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantes le-
gaea. 

Depois de se d.-.r ccmeço A lellura 
das propostas , nlo p o d e r i ser leito 
«a s mesmas nenhum additainenlo ou 
alteração. Se , durante a leitura ou 
exame das propostas, o conselho r»co-
nliejer que nel as ba o:ni->ão, emenda 
o i rasuru que po.»>a occasionar duvi-
da. o presldenle exigira que o si0'na-
lurlo ou seu represenlanle le,-al a rC' 
solva incontinenti e por escripto. 

O proponente que se r e cusa r as i-
gnar o con t ra to para o fornecimento, 
i n totalidade, ou em parte, dentro do 
prazo marcado no edital em que se 
fi/.er publico o resultado da concor-
rência. perderá a caução depositada no 
Thesouro do Es t ado para garantia da 
re.-pecllva proposta, reverleudo a mei-
ma para o.» cofres públicos. 

O levantamento desta cau ão s e r i 
elíecluado: 

quanto á das propostas recusa-
de», liiim»diatamente após a publica-
ção no Diário Oficial do resultado <la 
eoiicofrfhcia: 

Ai qnanlo á da prnposla a-ceita só 
depjis de assl.i.ajo o reipeclivo con-
traio. 

O governo do Eslado não se obriga 
a acceitar a proposta mai- baixa nem-
qualquer das que fôrem admlllidas i 
concorrência. 

Directoria da Justiça, 2d de (unho 
de 1905.—O director, Joaquim fívbcrto 
de Azeccdo Marques. 

Imposto pred ia l 
De o rdem do sr. coronel luspeclor 

do Thesouro do Eslado, faro publico, 
para conhecimento do» interessados, 
que , por despacho do eximo. sr. dr. se-
cretario da Fazenda, desta data , llca 
prorogado até 31 de ju lho proximo fu-
luro o prazo p a r a o pagamento sem 
mulla do imposto predial do correnle 
exercício. 

Itecebedoria da capital, 30 dc junho 
de 1903. 

O administrador 

Antonio Pereira de Queiroz 

Supe r i n t endênc i a de 
Ob r a s Pub l i cas 
OBRAS NO 5' liISTP.TCTO 

De ordem do sr. dr. director desla 
Superintendência, faço publico que, 
no dia 21 do correnle mel, ao meio-
dia, serão recebidas e abertas, em pre. 
sença dos Interessados, riesta reparti-
ç»o. propostas para a execução da» 
obra» seguintes, orçada» no total dc 
13:a.»|3B3, sendo: para conslrueção 
de uma ponte sobre o r l i Boa Espe-
rança, na corredeira, estrada da viu» 
de Hó* Esperança a o bairro Jeqnllisia, 
4:151$072 : pa ra concertos, limpes* e 
muro de fecho da cadeia d a villa de 
Pitangueira», J:io7»31l. 

A'» proposta», devidamente «elladas, 
com as firmas reconhecidas, devera 
acomnaobar » certiii-ado da depôs to 
H j p y lbf*0)ti2, Lii^go^ ie u -

còrdo com o regulamento em vigor, 
Ila de 300f— 

Ifi 
cuçlo dos trabalhos, dos quacs deve-

da quantia de 300|000, e>mo garantia 
da asslguatura do rontracto e boa exe 

rio os concorrentes declarar os prazos 
dc Inicio, dc conclusão c do cunscr-
vaçlo, declarando lambem, ospecllica-
damente, o preço para cada um dos 
serviços comprenenuldos no grupo. 

As plaulas, orçaincnlos, tarifas dc 
preços, clauiulas geraes e especlaesdo 
coiitraclo, liein como exemplares do 
regulamerilo para execuçlo das obras, 
serio franqueados aos interessados, na 
porlarla deita repartição e na Secre-
taria da Csmara Municipal dc S. Car-
los do Pinhal. 

Na presente concorrência serio ob-
servadas todas as disposições do de-
creto ii. M l , lie 10 de janeiro de 1902, 
que (orem appllcavcis. 

S. Paulo, C de Julho de 19)5. 

Antonio José dn Silceira Setto 
olllcial archlvlsla 

g ^ L i i n u n o l l o s 

C i rooAíosi '»" co"''' 
11 i l V i U V / O eçóes, ícslas, 

Iconslrucçlo, casanieiitos, ba, 
pllsados, felicitações, visita-

ele., fraude variedade na L iv ra r i a 
Maga lhães , rua do Couiniercio, '-'7 

/ 'UBTA A P E N A S D K Z T03-
V x C E S nm annunolo, de cinco li-
nhas, nesta sucção. 

rf'l|»Sal)oiiele J a p o n e / n f a z 

d o x a p i i a r e c e r c m p o u » 

e i w d i a s í i s m a n c l i K s <lu 

r o s t o , p s i p l n l i a s , p a m i o s , 

-•«i d a s , c a s p a , e i n i i i i j c n s » 

i l u r t h r o s e l e . P r e ç n : u m , 

1 $ 5 < K > ; o n i x a «Io I r e s , •"«$. 

X a s p r i u i - I j t a e s c a s a s . 

fiS ANNTJ1TCIOS nesta aso;Xo 
"enetarn apauaa 16000, por trss 
T&i:c-a, não excedendo da cinoo li-
nhas. 

r | « S a l i o n e t e J n p o n e z » , 

" n j i p r o v a d u p e l a I n s p i ' -

c l u r i a G e r a l d o ! ! y r | i o n o , 

ó p e l u s s e u s r e a e s « ' í Yc i t o . 

c o n s i d e r a d o o m e l h o r « Io 

m u n d o , a e n d o a u l l i n i a p a -

l a v r a n e w t v r a m o d e c o m -

m e r e i o . V e n d e - s e n a s p r i n -

c i p a e s i - a s a s . D e p o s i t a i - i o s : 

I l a r u e l & C . . . . 

ENVELOm PARA CUT| 
Vendem-se na Livraria UagtUtêm 

Itua do Commerclo, 27, 7 

, A G U A , 

S A C C A V A 

O s C A B E L L O S 

o a I I l l f t l K A 

recobram a sua còr primitiva 

TINTURA NOVA IiISTANTANEA 

t U.í exclusiiMiaemp vejtlal 

A Vi 

i 

I, 

é de u m emprego fácil. 
RESULTADOS IHFALUVEI8. 

Mo nutnrha a poile nem a roupa. 

E. Saocava 
Ptrrumisti-Ciiimico 

16, ms du Colisée, PARIS 
Depositários em S. Paulo t 
AMÍa4liTB t C'1; - gilUEl. * <H 

twnga i f t i n i i p á twwtwwwrw 

S e m e n t e s n ava s 
AFIANÇADAS 

Acabam de clie^ar d» E a r j j » 

VENDAS POK ATACADO E A V1HI I 

[frea d. 98, do Msrcaii Mi;j 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

Golfas Indígenas 
Cuia radicalmente rtieuraatis.iio, 

<!Cr asiatlea e paralysla I 

Pedidos e eueommeuda» ao unlco 

«gente, ladeira do Carmo, u. 9, T 
Coimbra-

({ | S A £ 5 0 . \ i ; i t ; J A P O X K Z 

^ d ú ii c u t i s l i e l l e H a , 

a t r a e t i v o s o e n c a n t o s t o r -

n a n d o - a B ( | r a d . i v e l m e n t e 

f r e n e n e a s - e t i : - . a . I a , d a n d o 

l h e e s p e c i a l I t e l l e s a . P r e -

ç o : 1 , 1 $ 5 0 0 . C a i v a « ; « : { , 

1 J O O O . V c i i d c m - s e n a s 

p r i n e i j i a e s C a s a s . D e j x i s i -

t o t l i ii'iu-1 & C . . . . 

L E L C J O A 3 Z A r O X 
ft RUA U RL'A UIREITA. i-k 

IM M I L H.Í . IS éapen . » o qu in-
to cnstn um ar-nnuci% cinm 

i iuhas, uoata aecç^o, t iss 
vezes. 

V'KNDKM-SE uma vlcloria, cavallos 
e orrelos, um •pliaelon* peque-

no para Ires peisòas e mais uma 
charr lie» norle-amerlcana, com ca-

pota. Dirigir cartas a esla aditilniã-
tração a J. C. 

M O L É S T I A S 

da Boca e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAJÍGIÉ 
OE CHI.0RAT0 DE POTASSA 

É d ' Í l c a t r ã o 

Approtadas pela Junta de hygiene 
do Rio-de-Janeiro 

E o pemodio mais rápido 
e efficaz q u e so conhece j iara 

combater as raoleslias da 
boca, taes como a infiamma-
çíío das gengiva?, as opli tas, 
a seccura da jingua o do 
paladai'. o eguaímente as 
moléstias da garganta, como 
a inchaeJo o ulceraçôes das 
amygdnlas o dl campainha, 
a rouquidão, foç. EJlas sSo 
muilo procuraMs pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores dc sormao o outros 
oradores públicos, elo. 

P A R I S , 8, r u e V i v i o n n e 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

MAIS ãe CEM AHNOS de SDCCESSO 
l O.s Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS purgativas le roy, 
jdepurativas c reconstiluintes, exercendo uma 

j.icção especial no sangue e 11a bilis. 

! AS PÍLULAS PUROATIVAS L.E ROY foram 
japprovadas pela Inspectoria de Hvgienc do Iíio 

ide Janeiro. 

Deve-se exigir a assigulnn fle L E R O Y , o Inveníop 

AS P Í L U L A S PURGATIVAS LE ROYEN-
c o n l r a m - s e c m todas as P h a r m a c i a s d o B r a s i l . 

SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCiHDEA - AMASIS 

MODERiN' STVLJB - ARCO ÍRIS 

LLCRECÍA - KANANOA DO JAPAO 

MARAVILHOSA 

ASCANIO - W .V i l CA PÉRSIA 

VIOLETTA B R A N C A ^ ÇRAVO DE AiYS0"A 

ACTííiZÊS GRACIOSA 

c o m G l y c e r i n a 

paia oã cuidados da pelle e contra as manchas e comichces, 

Perfumaria "V". I I I G A U D , 8, rn« VivieDD», PARIS, e em M i s 31 rerfamuriis. 

22, RUA JOSÉ' BOMIFÃSm 22 
LUIZ SPSESS 

Almoço, «Ias 8 lj2 4 1 liora.—lantar. das í l i j is í iioras. l/iaeli | IM-
l»* a toda liora. Almoço ou j an ta r , tom 7 pratos liem preparalaj e v i r U l i i , 
I9''W, com mela garrafa de vinho especial, 39900. 

T o d o s o a d i a s u r n p r a t o c s i i e s l a l 

V 1 I Í H O S E L I C O R E S m 0 3 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E C I J? 3 

fiorvlço ã I a c a r t o d o p r i m e i r a o r i l o n 

Vales para 30 refeições, 371000. Vales pa ra 30 refeições co:n 3) melai j.ir-
rafas de vinho especial, ÜOJOOO. Pa ra Internos tem 47 quartos mo l i .u i J j j , 
por ÍOOJOOO alií l'.o«ouO por mez, fxteruo d.! 60(000 ati) 70} J l ) par mi/.. 

W V W Ü 

2 V 0 U S 

« M O 

n U t o C A B o 

% Ioflureío Ferro ina l terayel 
Approrudas pela Academia dê Medicina de Paríz. 

Em mu i tas molést ias dependenU» <o desenvolv imento 
wivo do pj -teina lymphatieo, oa « a connexüo com ; L 

C h l o r o s e . a C a c h e * Ia a s c ro f u l o s a , t S j r p h l l i a cons t i t u- À 
c i o n a l , o R a o L l t l a m s , elo., Of médicos desejavam admi-
nistrar o !ods ao masm« '.empo que o ferro, « i l a aasociaçio I 
dando o« melhor»» re ta l iados . , 

A firma do Sr. B L A M C A R D n ' u m rotulo v a r i a • a <«U* 
de garantia da UiiHO 4o§ (abricantes. permittem aoa médicos 1 

dist inguir os verdadeiras frascos das falsificações oa das | 
imitações. —«• 

í é S E : 3 a a rilalaa cada dia. 
, Cada Pilota coattB I |t H O l*dar*t« é i ferro. 

D e p o s i t o G e r a i . : 4 0 , * B a * B o D » p » r U , P A S I 2 . | 



Armarinho, roupas feita» • MODAS 

Especialidade em aviamentos pari alfaiates e costureiras 
i i i • i i i i m r i r ^ n r a m u i U I I X T r i T A . 

« n m n m r n v * RUA BENERAL CARNEIRO, 16 
I R M Ã O S R E F I N E T T I | (antiga joão alfrepo) 

Cuba para os Cubanos 
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Emulsâo de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 

para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-

tíveis. A Emulsâo de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte 

é colossal. Não ha comparação possivel entre a 

a das demais chamadas " emulsões." Um frasco 

em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

desejado. As imitações são caras a qualquer preço, 

absoluto do oleo. 

e seu consumo em todo o mundo 

efficacia da Emulsâo de Scott e 

da de Scott cura por completo 

Muitas dellas carecem quasi em 

Insista-se 11a E m u l s ü o de Seot t legritiraa q u e se vende 

n a s Di-<i<ravins e P l iarmaeias . SCOTT & -BOWWE. Chimicos, Nova-York. 

R U A 11 B E J U N S Ó , 8 

Ao Mundo Elegante 
Grande officina de costura e 

Rua 1S Ü9 Mro, e. 41 
TELEPHONE, N. 941 

T e e i t l o H « I c s e i l n t Rad i um , gazes, crepo o mousselines. 
T o e i d o H t l e l ã , l i » c ho í I s i 8 E tamincs de cores phantasia o 

pretas, as u l t imas novidades. 
I t o i i | i » h r n n c u t Enxovaes completos para casamentos. 
A r t i g o * » « l e i n v e r n o > Carr icks, paletots, boás, recebidos ca-

ta semana. O s ú l t imos modelos. 

GRANULADO, 
de 

y Y T AettjOSíiâSiíSkâ&a^^^riHt./i^tF' 

A s i i inn l i f is , d a s 8 á s 1 0 . 

( N J J M I O Í 5 A N Bi C I I G A X ^ ; 

A s t a r d e s , d o í 1|2 á s 4 . 

A's n o i t e s , d a s 7 1|2 á s 10 

GRAGE1RS 
M 

O maior , o melhor e o ir.ais novo sort imento que existe 
actualmente cm S. Paulo, por preços barat issimos em conseqüên-
cia da alta do cambio e das grandes rcducções feitas. 

N o v i d a d e s p o r t o d o s os v a p o r e s , s e m a n a l m e n t e 

&ua Quinze de Novembro, n. 41 
S. Pau l o 

Fim CQMMH 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMARA SYND1CAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
ill:xcvi houtem as seguintes talieilas: 

00 dias & vista 

Londres 
1'arls 
Jlaniliurgo 
Jíalia 
1'ortusal 
ISova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 

10 !>|10 10 7|I0 
67H 580 
711 710 

591 
314 

3.009 
iWM 

10 1 a 10 5«P. 
Contia caixa matriz, IU l i i a 10 üj». 

Em ffcual dala do anno passado: 

fo i domingo. 

Conimnclcaçfifs da Praça do Cora-
mercio. 

Santos, 10 (48 11.87)—Bancário, 16 
13|32; particular, 10 lõ|32. 

Uficado, Urine. 

B O L 8 A 

TBANSACÇfiES B K A LIS AD AS II0XTE5I 

60 acçfes da C. Hograoa I o diai, 
R i lS» 

ÍOO letras da Camara da Capital, 7." 
emp., a Bl»í!0o 

1 Idem, idem (»' cmp.i, a 908 
21 idem, idem i7° emp.i a Sm 
10 Idem, Idem, a 81$ 

811 acçCes da Comp. Paulista, a23í# 

.A hoba o rnem. 

10 aeções da C. Paulista, a 23s» 

U L T I M A S O F F Z B T A S 
n .NDO» públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. — 97«» 
Apólices jicraesde 5% — 930» 
Empréstimo do Esta-

do de 1905 (Miras 
3.MO.OOO-ÍI-&)...,, - « » * 

letra» da Camara de S. Paulo 
T empréstimo.. . . 
Letras da C. de San-

tos (I* emissão).,, 
"dem Idem <r emissío 
dem d* Camara de 
8. 

AHn Idem <2* emNsao 
W m Idem de Casa 

rs» 7 » 

S2» 

70» 

lúot 8J$ 

302» 3tiõ» 

SS« 
iss» 
18» 

2S» 

Letras dn C. de Cam-
pinas ex-juros... . 

Idem do Campinas de 
2U0S 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claio 

Idem dn Camara de 
Juiidiahy 

idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commcrcio e Indus-

tria (para o I o dia). 
Credito llcal cart. liy-

pothecarla. . . . . . . . . 
S. Paulo 
LnlAo de S. Paulo. .<< 
Conmi. Italiano 
Industrial Ampareuse 
Conslructore Agrícola 

AGÇÔE5 DE COMPANHIAS 

Mogyana. — 
Idem, idem, para o i . " 

dia de traDsfer 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sflo 

Paulo 
Antarctlca 
E, de F. de Arara-

3uara 

nstrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Luptoo 
Mechnnlca . . . . . . 
Teleplionlca 

DEBE.NTURES 

Norte Paul is ta . . . . . . . — 
C. Fab. Paulistana... 190» 
Empresa A»uas e Exg. 

i * 

MEDICAMENTO P H Ó S P H O R A Ü O 

que tem dado os melhores resultados em iodos os , 
J ensaios feitos pelas celebridades médicas frar,cozas e 
[ nos hosfliUss de Parii, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIfi, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCERA, 
DETENÇÃO DE CH&OTENm. 

CHLORO-jPHPSM, 
.PHOSPHflTURlit, Ĵ BEIES, ̂  

.F. BILLON, Pharmaceuticofj 
^(ff, rue Pierre-Charron, 

P A R I Z 

OesodUrlot eiu S. Paul»: J . A M A R A N T £ ft c » ; — BAEOEX» A I 

ALFAIATARIA 

- - Lúcio Occhialiní 

5» 
12(i8 

«S300 

M o d a s p a r a h o m e n s 

Esiièci8lidade em CASíi-
miBAH e CHEVI0TS 

inglezes 
R I A DO R O S Á R I O , l 5 - B 

— SOBRADO.— 

São Paulo 
2131 

IlÕ» 

100$ 

300» 

íooe 
100$ 

-i0$ 

2378 

210» 

10» 

i<»:;$ 
i00{ 

10» 

85) 

de 11. Preto ex-juros 93» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros., SOO» 

86» 

180» 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real <le6 •(. 3W 33» 
Idem 6 "/. a 90dias... — — 
Idem 8 •/. 30» « » 
Idem 8 'i, a 30 dias. — — 
Banco V. S. Paulo ex-

juros 40» 3o»õ00 
PHEÇO DO f.AtÉ EM SA.VIOS 

A Associação Comniercial recebeu o 
seguinle telegramma; 

8AUT0S, 10 

0 mercado abriu boje com regular 
procura, na base 4J0Ç0 por 10 i^Jo). 

S A B O N E T E S 

^ e d v c a m e T v Y o 6 o « 

De G R I M A U L T E C> 

SABONETE ÇUL?URQS0 cSmi-aas 
borbvthqs. «nrancAaíc as diversas 
friípfici qncjejji£njR5tio na pcllu. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sa#byncte ti-' Heimericit, 
contra a lar;;-7, a nnha. malhat 
escamosns 0 a pityriase do couro 
cabelUdo. .Iigjrfln • 

SABONETE QE'4tCAtfmo 'o» N0-

RUEGUA t\ 
casos que 

SABONETE 
preservativ 

SABONETE ò f í l Ç l T R A O 

BORAX COfltfti aj áffcçie» cuta-
neas. chronic«« o\i ifiiciras, crostas 
de leito, dartro-v cczcma. 

Deposito em PARIS, Ü, m viileom. 

IDO PHENICO 
íiaeraico. 

COi 

iaia: pari escrever 
e desenho de aeqnarell*. vendem-se 
na Lii-raria MagalMei, roa do Com-

CHALIT BO GiFÜla 
PHANTASMA 

4 - I Ü M 0 M U N Í C I P Â b - » 

HOJE 
Palpite do Felippe : 

Em egn.il data do anm panai-), 
deu a centena 290. 

Í'Centena 0% 
Dezena 00 
Urupo 2 

C a p i l l o N e g r a 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, prnprios para áigltietra, a 
400, 600, I», <1600,n e :i», na Urra-
ria Magalhães. 

a i a oo cosî ERgxo. t7 ^ 

1 Ü G LAE 
F u n t i L a â o e m 1 8 8 0 , p o r 

I D A 0 A H B O S O & C O M P . 

Mctlicanientos Hoiiitcopatliicos (jne curam 
A L M E I D I N A — C u r a ft ganorílifíi clitonlca ou rccento e suas conse 

quendos. 
CAKDOS INA—Cura tosses, lironchttes, dores no peito, coslas e Indo. 
DUAH.TINA—Cura a neiirasthénia, anemia, rachltlsmo, djspepsl» o 

todos os Incommodos do nppnrelho digestivo. 
CAHSXTUS CASSO—Cura moleslias da coração e lieinorrholdes 

lluentes. 
S A N A S Y P H I L I 8 - C u r a sypliills, lymplialismo, rlieumatlsmo syplil-

litico e moléstias dapelle e couro cahcllndo. 
G y r S U M EHASIL IENSE—Puc i l l t n a dentlç.lo e tonifica a criança. 
S E Z O K JNA—Cura febres iiitermlttentcs Oezões ou moléstias). 
SANASTHMA—Cura a nstluna beredltaria ou adrjuirlJa. 
S 0 8 A L I N A — C u r a o previiie a tosse coqueluche. 
CONSOLAR INA-C t i r a a tuberculose pulmonar em I o e 2a grau. 
BANAORIPPE—Abor ta a lufluenza e cura constipaçOes com febre", 

tosse e dores tio corpo, cm dou» dias. 
E S S E N C I A B E N E D I C T I N A - C u r a dôr de dentes o ouvidos, cm 

cinco minutos. 
VITAI.INUM—Restaurador da polencla sexual. 
EOX.OBIFOBA—Auxi l ia o parto, combate as collcas ulcrlnas e mais 

ívnii tomas das parluricntes. 
S A N A I L O B E b — ( j i t i i a leucorrht̂ a (Flores brancas). 
C A B I C A A M E R I C A N A - Uegnlarlsa as cvacuaçOes e combato os 

maus eiTeitos dos jitirganles. 
O P E I D I C O BRASELIENSE—Preservat ivo da feire amarei Ia e peste 

bubônica. 
B A L S A MO D E ARNICA—Cura golpes, contusOes, frieiras e unhas 

encravadas. 
G U I A HOMCEOPATHICO—Envla sc grátis a quem nol-o pedir. 

- w M s a a f r s » 

Execu t amos o o m ppomp t i dSo a m a i s 
ex igente e n c o m m e n d a d e 

H O U K E O P A T H I A 
e m t i n t u r a e g lobu los . 

T o i I o h a s f r M s c o s c o n t e n d o p r o d u u t o s <Ie n o s s a raanipulaç&o l e v a m a n o s i a 

A X J O C O I C O A M I I O L M A G U I A . K o j o i t a m i m t t a ç f i i - a . 

A ' v e n c i a e m e a s n d o a I n b r l o n n t e s 

ÜIíud Satim 
Especifico para abortar é 

curar a hilliienza, Consti/ia-
çOes. Tosses, Coi/uelurlié, Fe-
bres e todas as moléstias pro 
venlentes de resfriamentos. 

O legítimo Atlium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pliarmaeias c etú 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rua ViscQnd* delnhauma,29 

Kio de Janeiro 

Vidro, 1/); dúzia, 80000 

m a r c a r e j l í ^ a i í w U M 

Almeida Cadoso & Comp. 
29, R u a Visconde d.e I n h a ú m a , 29-Rlo 

e nas melhores pliarmaeias e drogarias da capital c localidades do Ectado de S . P a u l o 

M A N I Ç O B A 
A Secretaria da Agricultura recebe 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo 04 vendedores indicar a quan-
tidade de itt í dispõem e o preço por kilo. 

Yinbo e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL -

AppnovApos pf£Ht),\'TA d HYG IENE do RIÓ-DF.-JA.NEIRO 

LaCtO PhÓSJphÚtO de cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

0 medicamentos reconstituintes. EUc fortifica c endi-
reita os ossOS das creanças Hachitim», torna vigorosos e 
activos qs adolescentes molles c lymphatico3 o 03 que 
monstiãó-so fatigãdoâ pelo creteimento rápido. 

As mulheres gfavidi» fazendo uso do Vir HO û do 
XAROPE de DUSART supportão bem o .. -tatio, 
sem fatiga, eem vômitos, e dão a lnz rv <.:c?iirng fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSphdtO ti6 Cfíi ' . r. r—r, o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diairnòa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dtnlieão é fácil e opera-se sem convulsõe». 

n. Deposita n Paris, 8. rse Vfflent, 1 u prinápaes ftatías. 

MEDICAMENTOapprovado pela 

Ju t̂adHygiene dcRiose Janeiro 

as PÍLULAS LE ROY vendem se Ef 

TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIl 
THEATItO n w m k 
ULTIMA SEMANA ULTIMA 

i i o j i : h o j e 

Terça-feira, 11 de julho 
Novo triumpho de 

F a t i m a M i r i s 
A rainha do trausformlsmo 

SURPREIIENDENTE ESPECTACLLO 

1* parte 
Cançoneta cômica «A Frnctarola.. 
• A despeito do auetor.—.Entre os 

montes-. 
2' parte 

Pela Dllima vez, o maior successo 
do dia, o episodlo militar em 1 qua-
dros . 

Le Regiment qui passe 
Grandiosa destilada — I .Tjuo solda-

dos—8 cavallos—Banda de musica— 
Carro da amhulancia e da vivaodel-
ra, acabando com a passagem dos 
BERSAGLIERI. 

.?• parti 
T l i c a t r o d n V a r i e d a d e * 

A CAMARA NEGRA 
Acabando o espectaeolo com a des-
appariçito de 

F A T I M A M I R I S 
A ' l 8 3 ( 4 hora» 

frr.-oi populares Frlzas, com 5 en-
tradas, i5«, camarotes, SCm; cadeira* 
de plat a, 4|, baleio, I* fila, 1», ou-
tras flias, 30000; galeria numerada, 
l$ú00; grraes, 

THEATRO POLVTHEAMA 

Empresa J • Cateya»oa 

GiViíde Companhia italiana de op>-
ras cômicas t operelm i. 

Sol) a dlrecçJo do sr. E. VITAL,Ê 
Maestro conrertador e directur da or• 

eheslra, G lovann í Oemiae 

H O J E I I O J H 

Terça-feira, 11 de julho 
liHANriF. NUVIDADZ TIIFATRAL 

5* e ultima repre«entaçSo da mk-
gniflea opereU em :i actos, de E. Dlet, 
de grande eipeelacnlo e inteiramen-
te nova para S. Paulo: 

MRadame Putiphar 
Lola iMadame Putiphar) 

ÜISELDA M0R0S1NI 

Preçoi do coitume 
Os bilbrte- a venda, para a matin* 

e notle de U de inlho, na ConWtarii 
Ca&lcilúes, das 10 as .1 horas da (ar 
de, e depois Da lillheteria do theatro 
g r Sexta-feira, H , festa naclona 
franceia, esBecUfOli de GALA, f 
t Ii2 da tarde, em homenagem icc-
loula francesa, com a presença dei 
seus representante» e sociedades. ) 

I) Representação da >pereta F*N 

FAN LA TILIPA. S) Hymno NÍ--
nat e <Marselhesa>, pela orrhestl 
3j No a» Intervalto, ranto da 
lbe«a. pela ara. Juanita Manv. 

n ha mesto " ' 
. . . . - r n » ara. < umi' w ' 

acompanhamento de eórat • kanMj 
muiica >i 

mm 


